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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES

A reforma trabalhista, que acaba de ser san-

cionada, é um importante passo rumo à mo-

dernização das relações entre trabalhadores e 

empregadores. É uma oportunidade de levar 

proteção a mais de 10 milhões de trabalhado-

res que hoje vivem na informalidade, segundo 

a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(Pnad) Contínua. De acordo com o economis-

ta José Márcio Camargo, entre os 20% mais po-

bres do país, 60% trabalham na informalidade 

e 24% estão desempregados. Ou seja, 84% dos 

brasileiros mais pobres estão desassistidos. So-

zinha, a reforma não fará milagres, mas ela aju-

da a criar um ambiente mais favorável à geração 

de novos postos de trabalho, num país com 14 

milhões de desempregados. Trata-se, portanto, 

um instrumento de inclusão.

Um dos aspectos mais importantes do 

novo marco legal é a valorização da negocia-

ção coletiva. Santa Catarina é uma prova de 

que essa prática dá certo. Há sete anos, traba-

lhadores e empresários sentam à mesa para 

definir, em conjunto, o valor de atualização do 

piso mínimo regional. Com a reforma, passa a 

haver mais segurança jurídica em relação ao 

que é definido nas convenções e acordos cole-

tivos entre as partes legitimamente interessa-

das. A maior flexibilidade da jornada, prevista 

nas novas regras, é um exemplo disso. Acor-

dos que já são tradição em Santa Catarina, fru-

tos de negociação entre empregados e empre-

gadores, sobre a redução do intervalo para o 

almoço, a fim de diminuir a jornada ou evitar 

o trabalho aos sábados, passam, agora, a ter 

maior amparo legal. Esta sempre foi uma rei-

vindicação da Fiesc. 

Com a evolução tecnológica se acelerando 

a cada dia, o mundo do trabalho ficou bem di-

ferente daquele de 1943, data da Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT), quando o País es-

tava começando a se industrializar. A CLT pos-

sui virtudes, mas precisava entrar em sintonia 

com os tempos atuais, em que é necessário va-

lorizar a livre iniciativa e as empresas, sem as 

quais não há emprego e nem desenvolvimen-

to social. 

Santa Catarina e o Brasil reconhecem e va-

lorizam o apoio dos que trabalharam por essa 

conquista, que ajudará o país voltar a crescer 

de forma sustentável. Por isso, registramos a 

posição dos deputados federais e senadores 

catarinenses que votaram pela manutenção, 

geração e formalização dos empregos. O Bra-

sil, agora, precisa das reformas previdenciá-

ria, tributária e política. E pode contar com o 

apoio da indústria para isso.

Glauco José Côrte, presidente da Fiesc 

Modernização 
trabalhista e inclusão

Não vale mentir
Pergunta direta, hoje estou atrasado – quantos amigos você tem? 

Está bem, vou refazer a pergunta – quantos amigos você “acha” que 
tem? Antes de descer as escadas da conversa de hoje, não sei se você 
notou, mas eu nunca falo dos assuntos do dia no dia... Não falo dos pais 
no Dia dos Pais, não falo de crianças no Dia das Crianças, não falo de 
Natal no dia de Natal, é uma cisma minha, gosto do intemporal, gosto 
das eternidades sem datas...

Dia destes, o calendário fez-nos lembrar que há um dia reservado 
para os amigos, era o Dia do Amigo, e é por isso que “hoje” estou aqui 
para lhe fazer a velha pergunta – quantos amigos você tem, ou acha 
que tem?

Atrevo-me a responder por você: poucos, bem poucos amigos. Mas 
ainda assim, com certeza, eu estaria, em seu nome, exagerando, duvi-
do que você ou o Papa tenha “amigos”, amigos no plural, e olhe, talvez 
nem Jesus tivesse amigos se Ele decidisse voltar... Mas Jesus não é lou-
co para fazer essa bobagem de voltar...

O que quero dizer é que amigos somos nós mesmos na pele de ou-
tros, deve ser assim, devia ser assim. Por isso é tão difícil ter amigos, e 
é bom não esquecer que os mesmos amigos que desejamos ter, os ou-
tros também, e nesse caso precisamos nos perguntar se somos amigos 
dos amigos, se valemos a pena para eles ou se somos daqueles aboba-
dos que só aparecem nas boas...

Toda vez que falo nesse assunto, lembro de um professor de Socio-
logia que tive na Psicologia da PUC/RS. Um dia, esse professor nos pe-
diu que levantassem a mão os que achavam que tinham 3 amigos, mas 
ele enfatizou: pai e mãe não valem, irmãos valem... O professor sabia 
que não temos 3 amigos, bah, quem os tiver é rico, rico da melhor ri-
queza, mas é bom não esquecer que nós somos – devemos ser – os ami-
gos dos nossos presumidos amigos. 

Ah, e outra coisa, o casamento também devia ser uma união entre 
amigos, nossa melhor amiga seria nossa esposa, e assim o melhor ami-
go o esposo das mulheres. Hein, que tal? É uma tese, discutível mas... 
Quantos, afinal, dormem com “inimigos”? Volto ao começo – quantos 
amigos você tem ou acha que tem, mas por favor, por favor mesmo, não 
me venha com a história de que tens milhares de amigos... na Internet... 
Nem vou dizer o que penso se você me disser isso... 

EDUCAÇÃO
O colega chegou, sentou-se mais ou menos ao meu lado e come-

çou a tossir. Tossia de um modo rústico, grosseiro, temi, inclusive, que 
o pulmão lhe viesse a sair pelas narinas e... nada. Nem um lenço para 
proteger a boca, tampouco sair lá para um canto e espremer-se sem 
educação, nada... tudo ali mesmo. Coisa grossa. Mas é muito comum, 
aliás, é o que mais se vê, inclusive dentro de casa, nas famílias... Educa-
ção faz as pessoas diferentes. 

FILTRO
Muita gente, muita, não faz mais selfies sem filtro, as fotos são en-

viadas com a maquilagem eletrônica da mentira... A cara da pessoa 
não é aquela... Por que as pessoas não adotam também os filtros de 
comportamento e, sobretudo, filtros na fala para que não se revelem 
tanto, afinal, ninguém até hoje conseguiu anular o “mandamento” do 
– Fala, se queres que te conheça! Filtros na língua seriam um grande 

“cosmético”...

FALTA DIZER
Quando estamos no ambiente de trabalho, nossa segunda família, 

é preciso que nos cuidemos, é muito fácil aborrecer pessoas, tornar o 
ambiente pesado, desagradável. Já a boa educação, os bons modos, fa-
zem-nos viver o céu na terra.
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Camila Pompeo

De alto padrão. Assim são 
as duas estruturas inaugura-
das pela Universidade do Oes-
te de Santa Catarina (Unoesc) 
campus de São Miguel do Oes-
te, na noite de terça-feira (18). 
A cerimônia de inauguração 
do Centro Cultural e do Hos-
pital Veterinário de Pequenos 
Animais começou por volta 
das 18h30 e foi acompanha-
do por lideranças civis e mi-
litares, membros da reitoria 
da universidade e comunida-
de. Os dois empreendimentos 
estão localizados no campus 
A da universidade, com am-
plo estacionamento asfaltado 
para ônibus, vans, motos e au-
tomóveis. 

Com 1.651,92 metros 
quadrados, o Hospital Vete-

rinário foi o primeiro a ser 
inaugurado. Uma benção deu 
início à cerimônia, que conti-
nuou com o desenlace da fita 
inaugural e o descerramento 
da placa fixada em frente ao 
prédio. Toda a comunidade 
presente foi convidada a co-
nhecer a estrutura, que conta 
com laboratórios de análises 
clínicas, microbiologia veteri-
nária, parasitologia, histopa-
tologia e necropsia. 

Além disso, salas de re-
cepção e atendimento, sa-
las de aula, dois consultórios, 
sala de raio-X e de ultrassom, 
estoque de medicamento, 
alojamento, centro cirúrgico, 
local de internamento para 
animais selvagens, cães e ga-
tos, sala de pré e pós-opera-
tório. “Esse investimento é 
todo com recursos próprios, 

frutos de um planejamen-
to que tivemos em longo pe-
ríodo que tivemos guardan-
do os recursos necessários. É 
uma obra de grande enver-
gadura, não é só a estrutu-
ra física, mas o que tem den-
tro que custa muito caro. Mas 
é aquilo que precisamos pro-
porcionar para os nossos alu-
nos para que essa relação de 
ensino e aprendizagem se dê 
da melhor maneira possível”, 
disse o vice-reitor da Unoesc, 
Vitor Carlos D’Agostini.

Em seguida, foi a vez da 
comunidade conhecer o Cen-
tro Cultural. A benção foi no-
vamente realizada e após o de-
senlace da fita, o auditório com 
capacidade para 792 pessoas 
pôde ser conhecido. As lideran-
ças foram convidadas a compor 
a mesa de honra. “Você vê que 

é um trabalho com muito cui-
dado e com muito carinho. A 
Unoesc não faz só atender alu-
no, mas também faz um tra-
balho com a sociedade e isso é 
bem importante”, disse o prefei-
to, Wilson Trevisan.

A parte superior do Centro 
Cultural possui 2.009,87 me-
tros quadrados. Além do audi-
tório e do foyer, há também três 
camarins, sanitários e áreas de 
apoio. Logo abaixo, em um es-
paço de 501,60 metros quadra-
dos, estará localizada a Clínica 
Escola do curso de Fisiotera-
pia. A Clínica iniciará as ativi-
dades no mês de setembro. Os 
acadêmicos da Unoesc tam-
bém terão à disposição, a partir 
do início de 2018, uma área de 
convivência de 1.902,50 me-
tros quadrados com restau-
rante e lanchonete. 

ESTRUTURA Os dois empreendimentos estão localizados no campus A da universidade

Unoesc inaugura Centro 
Cultural e Hospital Veterinário 
de Pequenos Animais

Lideranças acompanharam a inauguração dos prédios no campus A da universidade

Prazo em dias úteis na
justiça do trabalho? 

Atenção prezados colegas advogados, tenho boas notí-
cias a todos os colegas militantes da justiça laboral. A pos-
sibilidade de contagem dos prazos processuais trabalhistas 
em dias úteis, assim como a justiça comum, poderá ser uma 
realidade e já está dando o que falar.

A contagem dos prazos em dias úteis nos juizados espe-
ciais não há consenso. Agora chegou a vez de analisar a apli-
cação subsidiária na Justiça do Trabalho.

 A OAB já comemorou a aprovação, no dia 12 de julho de 
2017 – pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), na Câmara dos Deputados, o projeto de lei 2176/15, 
do deputado Paulo Teixeira (PT-SP), que estabelece que a 
contagem de prazos nos processos trabalhistas passe a ser 
em dias úteis em vez de dias corridos.

Se não houver recurso, o PL, que tramita em caráter con-
clusivo, segue para análise do plenário da casa.

A proposta altera a Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT, Decreto-lei 5.452/43) para fixar a mesma regra já esta-
belecida no Código de Processo Civil (CPC, Lei 13.105/15).

Segundo o deputado Teixeira, não há razão para man-
ter os prazos em dias corridos para os advogados que labo-
ram na Justiça do Trabalho. “Propomos a alteração, a fim de 
que seja estabelecida a mesma regra prevista no novo CPC”.

Segundo o presidente nacional da OAB, Claudio Lama-
chia, “A medida atende uma reivindicação da OAB e de toda 
a advocacia trabalhista para proporcionar uma melhor or-
ganização do trabalho do advogado, bem como a efetiva 
prestação jurisdicional ao cidadão, além de uniformizar o 
sistema processual brasileiro quanto à contagem dos prazos 
processuais”.

A aprovação do PL significa uma importante vitória para 
a advocacia trabalhista, alterando dispositivos da CLT para 
adequar os prazos trabalhistas às disposições do novo Códi-
go de Processo Civil. 

Assim, os prazos processuais passam a ser contados 
apenas em dias úteis no âmbito da Justiça do Trabalho. 

O projeto estabelece, ainda, a suspensão dos prazos pro-
cessuais nos dias compreendidos entre 20 de dezembro e 20 
de janeiro.

Além de que, pelo texto, os prazos podem ser prorrogados 
pelo tempo estritamente necessário pelo juiz ou tribunal, ou 
em virtude de força maior, devidamente comprovada.

Agora a proposta segue para o Senado, para conseguir a 
aprovação e sua entrada em vigor. Aguardaremos ansiosos 
ao desenrolar da tramitação, já comemorando uma padro-
nização benéfica para a militância da advocacia trabalhista.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

REFORMA 
TRABALHISTA VEIO

Bem ou mal, a reforma trabalhista foi aprovada e passa-
rá a viger no mês de novembro. Vários pontos no meu enten-
der promovem uma redução de custos patronais. Modifica-
ções principais dizem respeito às negociações de contratos 
de trabalho, como flexibilização de férias, quebra do horá-
rio “in itinere”, dispensa da assistência sindical para realizar 
a rescisão, impossibilidade de reclamatória após assinatu-
ra da mesma rescisão, alteração no horário de almoço, regu-
lamentação da jornada de 12 com folga de 36 horas. O que 
mais se questiona seriam eventuais perdas de direitos ad-
quiridos pelos trabalhadores, o que vislumbrando a fundo, 
não consegui identificar. Segundo alguns proponentes da al-
teração, isto tudo é necessário para que as leis trabalhistas se 
modernizem e se adequem aos dias atuais, e principalmen-
te, à realidade econômica de cada uma das empresas ou em-
pregadores. Inicialmente vi com desconfiança, mas por der-
radeiro, acabei vendo com bons olhos muitas medidas que 
foram adotadas e que passarão a valer em novembro. Alguns 
pontos efetivamente podem trazer algum tipo de perda para 
o trabalhador, mas sendo realistas, nossas leis trabalhistas, 
extremamente protetivas, já estavam obsoletas. Modificar, 
muitas vezes, é preciso.   

REFORMA PREVIDENCIÁRIA 
DEVE VIR...

A reforma da previdência vem? Sim, virá. Todavia, po-
derá esta sim trazer normas prejudiciais a vários trabalha-
dores, celetistas ou não, que estão em vias de aposentado-
ria. Estas medidas poderão ser impopulares, muito mais do 
que as leis trabalhistas que se alterarão em novembro. Por 
conta disso, e diante também da avalanche de problemas 
que nossos congressistas vivem, inclusive por conta destas 
operações policiais, como Lava-Jato e outras, não consigo 
crer que haverá tempo hábil para que a reforma seja votada 
ainda neste ano. De toda a sorte, a necessidade de alterar 
estas leis previdenciárias já foi provada também, até mes-
mo para evitar um colapso futuro do sistema. Tem muitos 
com direito adquirido que poderão, sim, ser prejudicados. 
Mas se o direito é adquirido, como prejudicá-los? Simples: 
não haverá “direito adquirido”, e isto pode ter certeza. Não 
haverá direito adquirido, como muitos professores já fala-
vam em sala de aula. 

Mais uma etapa do pro-
cesso licitatório para conclu-
são da reforma e ampliação 
da Escola de Educação Bá-
sica São Miguel de São Mi-
guel do Oeste foi finalizada. 
Com a abertura dos envelo-
pes com as propostas das em-
presas habilitadas no dia 6 de 
julho e após a análise da Co-
missão Permanente de Licita-
ção da Agência de Desenvol-
vimento Regional (ADR) de 
São Miguel do Oeste, ficou es-
tabelecida a empresa Balbi-
not Construções de Concór-
dia como vencedora. 

Após a publicação do re-
sultado no Diário Oficial na 
terça-feira (18) contam-se 

mais cinco dias úteis para 
contestação antes da assina-
tura do contrato com a Secre-
taria de Estado da Educação 
(SED). O secretário-executi-
vo, Volmir Giumbelli, lembra 
que a classificada está enqua-
drada na lei 123/06, que con-
sidera por empate aquelas si-
tuações em que as propostas 
apresentadas pelas microem-
presas e empresas de peque-
no porte (EPP) sejam iguais 
ou até 10% superiores à pro-
posta mais bem classificada. 
“Sendo assim, tivemos em-
presas com menor valor ini-
cialmente, mas que foi cober-
to pela EPP. Isso gerou uma 
economia de R$ 800 mil no 

valor orçado”, afirma.
A proposta da empresa 

apresenta o total de R$ 1,9 mi-
lhão para concluir a obra da 
E.E.B. São Miguel. Até o en-
cerramento do contrato com 

a empresa anterior foram exe-
cutados e pagos R$ 1,8 milhão 
para a obra. O processo lici-
tatório iniciou no dia 5 de ju-
nho e 19 empresas participa-
ram do certame.

COLÉGIO SÃO MIGUEL Proposta da empresa Balbinot Construções 
apresenta o total de R$ 1,9 milhão para concluir a obra

Empresa vencedora da 
licitação é de Concórdia

São Miguel do Oeste 

Concluída a reforma do local para serviços 
de quimioterapia do Extremo-Oeste

O prédio anexo ao Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio 
Basso de São Miguel do Oeste 
teve os trabalhos de reforma 
concluídos nesta semana. O 
local vai oferecer os serviços 
de quimioterapia para a re-
gião Extremo-Oeste. Ao todo, 
são mais de R$ 400 mil de in-
vestimentos do governo do 
Estado em melhorias.

Os trabalhos foram de re-
forma da área de 205 metros 
quadrados e a ampliação de 
212 metros quadrados. Entre 
as adequações e alterações no 
prédio estão: a instalação de 

um elevador, reforma do piso, 
novo layout das salas, banhei-
ros, parte elétrica e moderni-
zação do local.

No dia 10 de agosto o se-
cretário-executivo da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste, 
Volmir Giumbelli, estará em 
Florianópolis, para audiên-
cia com o secretário de Es-
tado da Saúde, Vicente Ca-
ropreso. “Com a parte física 
concluída, vamos trabalhar 
para os próximos passos para 
a efetiva instalação do servi-
ço de quimioterapia”, declara. 

A compra de equipamentos, 
cadeiras e demais estruturas 

necessárias serão tratados na 
reunião de agosto.
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O dia 25 de julho 
é dedicado para 

homenagear dois 
personagens que 
se assemelham 

em características 
particulares. O 

colono e o motorista 
são conhecidos por 
valorizarem suas 

origens e permanecer 
na atividade por 
paixão pelo que 
fazem. Tanto um 
como o outro são 

fundamentais para 
o desenvolvimento 

da economia de 
um município, de 
um estado e do 

país. Um produz e 
o outro transporta 
os alimentos que 

agregam valor 
a cada região. 

Para homenagear 
quem desempenha 
todos os dias esse 

importante papel, o 
jornal O Líder traz um 

especial que conta 
histórias sobre o dia 

a dia desses dois 
trabalhadores, o 

colono e motorista.

Mãos que plantam, 
mãos que guiam

COLÉGIO SÃO MIGUEL Proposta da empresa Balbinot Construções 
apresenta o total de R$ 1,9 milhão para concluir a obra

Concluída a reforma do local para serviços 
de quimioterapia do Extremo-Oeste Fo
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A decisão pelas estradas 
não foi bem vista por todos 
que conviviam com Felipe. 
Quando ele declarou sua es-
colha pela profissão, ainda na 
escola, ouviu muitos comen-
tários de que não teria futu-
ro e que o importante era es-
tudar. Mas apesar disso, Felipe 
nunca desistiu de buscar seu 
sonho e com apoio dos fami-
liares o concretizou. “Muitos 
falavam que para ser alguém 
na vida tinha que estudar, que 
não era futuro ser motorista 
de caminhão, eu me orgulho. 
Não sei se todos que estuda-
vam comigo estão onde hoje 

eu estou. Meu pai não falava 
nada, estava contente, a mãe 
não queria muito, tinha medo, 
mas no fim me deram todo 
apoio”, acrescenta.

Hoje, com cinco anos de 
estrada, falar sobre a profis-
são é motivo de orgulho para 
ele, que tem seu pai como 
um espelho. Todos os dias 
bem cedo, antes do ama-
nhecer, Felipe segue via-
gem até a noite. Na boleia 
de uma carreta “Vanderleia 
Scania G380”, Felipe percor-
re os estados do Sul e Cen-
tro-Oeste do país, principal-
mente transportando fardos 

de fumo, arroz e cimento. 
Sua casa segue viagem junto, 
na cabine do caminhão leva 
a cama, mantimentos para 

suas refeições e uma televi-
são, e no coração a saudade 
de casa, da família que em 
breve irá rever. 

Débora Ceccon

C
aminhoneiro há 
pelo menos 25 
anos nas estra-
das por esse país 
afora, Wendeli-

no Biesdorf, de Iporã do Oeste, 
56 anos, dedica-se à profissão 
com orgulho e paixão. Os últi-
mos 20 anos como caminho-
neiro de longo percurso, fa-
zendo Norte, Nordeste, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Mas ape-
sar de começarmos essa repor-
tagem falando sobre Wendeli-
no, a história não será sobre 
ele, mas sim de quem se ins-
pirou nele para escolher sua 
profissão, seu filho mais novo, 
Felipe Biesdorf, de 24 anos. 
Mesmo que as estradas que se-
guem na boleia sejam diferen-
tes, a paixão de pai e filho pela 
profissão é a mesma. 

E como não poderia ser 
diferente, em viagem durante 
esta semana, Felipe nos con-
ta de longe como é a rotina de 
quem vive estrada afora. A ins-
piração veio de seu pai, que 
deu uma mãozinha para esta 
paixão por caminhões ser tão 
grande. “A gente ia junto, o pai 
deixava nós sentar no colo dele 
e aí já viu, dali que começou 
a paixão por caminhão e hoje 
estamos há cinco anos na lida”, 
relata. Com apenas 19 anos Fe-
lipe embarcou na sua primeira 
viagem, mas pode-se dizer que 
sua experiência já vem des-
de criança, pois sempre que 
podia acompanhava seu pai. 
“Onde ele ia nós íamos junto, 
quando fazia a revisão do ca-
minhão a gente chorava pra 
ir junto e não via a hora de ter 
a idade e poder dirigir cami-
nhão”, afirma.  

Ele reconhece que a vida 
na estrada não é fácil, há ris-
cos de assaltos, risco no trân-

A primeira 
viagem 
Uma das viagens que ele 
nunca vai esquecer foi a 
primeira, com apenas 19 
anos, saindo de Iporã do 
Oeste para carregar em 
Três de Maio (RS) com 
destino a Cascavel (PR). 
O caminhão era o sonho 
de Felipe, resultou em 
duas noites sem dormir 
tamanha era a ansiedade. 
“Eu deitava de noite e só 
pensava no caminhão. 
Quando peguei a carreta, 
fiquei a semana inteira 
meio mal do estômago 
de tanta ansiedade. 
Peguei a carreta meio 
sozinho, o que eu tinha 
aprendido com meu pai 
tinha aprendido, foi ele 
quem me ensinou, depois 
sentei no caminhão e 
fui acompanhando meu 
colega que viajou junto. 
Aprendi na marra o que 
não sabia”, recorda. 

A escolha pela profissão  sito e o que mais aperta o pei-
to, a saudade de casa e dos 
familiares quando chega a 
passar duas semanas sem 
voltar pra casa. A mãe, Cecí-
lia, é quem fica mais triste a 
cada viagem de Felipe. “A vida 
na estrada é como em qual-
quer trabalho, tem dias bons 
e ruins, tem dias que é muito 
legal viajar, mas tem dias que 
dá vontade até de abandonar, 
de chorar. Dá saudades da fa-
mília, passo aniversários de 
familiares longe, mas eu gos-
to do que faço e estou lutan-
do para um dia comprar um 
caminhão e ser dono, não só 
funcionário”, reconhece.  

A paixão pelas estradas
Desde os 19 anos na estrada, Felipe Biesdorf cresceu ao lado do pai caminhoneiro, 

que deu uma mãozinha para esta paixão por caminhões ser tão grande

E como não poderia ser diferente, 
em viagem durante esta semana, 
Felipe nos conta de longe como é a 
rotina de quem vive estrada afora

De pai para filho  
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Mulher ao volante, sim!  
“Sempre tem algum passageiro que aparece com um comentário: ‘mas é 
mulher’. Eu levo na brincadeira, dou risada e mostro que mulher também 

sabe dirigir e cuidar muito bem dos passageiros”, Arlise Wagner 

Elas na estrada 
Débora Ceccon

A 
escolha da pro-
fissão como mo-
torista no co-
meço não era 
exatamente esta. 

Arlise Wagner, de 32 anos, de 
Tunápolis, é formada em Jor-
nalismo pela Unoesc/2010, no 
mesmo ano em que alterou sua 
carteira de habilitação para a 
categoria D, exigida para di-
rigir veículos para transporte 
de passageiros. Foi o primeiro 
grande passo para as estradas e 
uma luta contra o preconceito. 
Arlise alterou a categoria da ha-
bilitação na época pois ela e seu 
marido, Danilo, já tinham uma 
empresa de transporte de pas-
sageiros. “Quis mesmo alterar 
para viajar algumas vezes. Meu 
marido foi contra, não queria 
que eu gastasse esse dinheiro 
na alteração da carteira de ha-
bilitação, dizia que seria um di-
nheiro jogado fora e eu nunca 
iria usar mesmo. Mas quando 
eu tenho algo em mente, nin-
guém tira”, revela. 

Já na primeira semana 
com a habilitação renovada, 
levou uma turma de acadêmi-
cos de Tunápolis a Itapiranga. 
“Eram meus cobaias, eles não 
sabiam”, se diverte. Depois, 
Arlise começou a viajar com 
seu marido, mas nem sempre 
conseguia, já que ainda atua-
va como jornalista. “Só ia jun-
to para aprender os caminhos, 
a estrada, e como dirigir me-
lhor. Após um ano, meu ma-
rido começou a me dar o vo-
lante na estrada, durante as 
viagens. Eu dirigia por algu-
mas horas e depois eles se-
guia novamente”, conta. Mas 
foi mesmo após uns dois anos 
da alteração da habilitação 
que Arlise fez a primeira via-
gem sozinha. Destino? Floria-
nópolis, com 11 passageiros a 
bordo da van. “Nunca havia 

entrado lá. Nem sabia como 
chegar, mas fui. Claro que so-
fri preconceito dos homens 
naquela viagem, mas nada 
que umas lições não ajuda-
ram”, reconhece. E depois dis-
so, as viagens só aumentaram. 
E em 2015 a empresa, já com 
13 anos, começou a crescer. As 

solicitações de viagens come-
çaram a aumentar e ela preci-
sou tomar uma decisão: deixar 
o jornalismo e optar por cui-
dar da empresa e sua direção.

“Eu sei que há dois anos 
foi uma das decisões mais difí-
ceis de tomar, de largar a pro-
fissão que eu amava, na qual 

havia me formado, mas hoje 
posso dizer que sou feliz, amo 
o que eu faço. Todas as se-
manas conheço pessoas di-
ferentes, amizades novas são 
construídas e todas as vezes 
conheço lugares diferentes. 
Atender os meus passageiros 
então, bom, eles sabem, aten-

do eles da melhor forma pos-
sível e sempre busco manter 
um sorriso no rosto”, mencio-
na. Arlise então passou a di-
rigir van e micro-ônibus, ad-
ministrar a empresa, além de 
dirigir, ainda cuida do marke-
ting e dá aquele toque femini-
no na limpeza dos ônibus.

Preconceito 
Hoje Arlise sabe que 

conquistou seu espaço ao 
volante e afirma que tem 
muito orgulho disso. Tam-
bém reconhece que são as 
mulheres que trabalham 
com transporte de passagei-
ros, principalmente em via-
gens longas. “Preconceito? 
Ah e como sofri. Principal-
mente no início. Sabe aque-
las piadinhas, vindas princi-
palmente dos homens, ‘acho 
que precisamos fazer seguro 
de vida’, ou, ‘mulher no vo-
lante...’, ou então muitos re-
lutavam em entrar na van, 
olhavam se realmente meu 
marido não estava me acom-
panhando na viagem. Mas, 
por incrível que pareça, tam-
bém enfrentei preconceito 
de mulheres. Sempre tinha 
passageiro desconfiado. Mas 
como não tinha outro motoris-
ta, a maneira era embarcar na 
van e viajar. Após alguns quilô-
metros, eles concordavam e co-
mentavam que se sentiam se-
guros comigo e eu me sentia 
bem com isso”, detalha.

Apesar dos episódios de 
preconceito que enfrentou, 
Arlise diz que atualmen-
te mudou, até porque toda 
região que atende já a co-
nhece e a vê dirigindo. Mas 
ainda assim ouve algumas 
piadinhas que ela, com bom 
humor, contorna e mostra 
na prática que mulher tam-
bém sabe dirigir. “Sempre 
tem algum passageiro que 
aparece com um comentá-
rio: ‘mas é mulher’. Eu levo 
na brincadeira, dou risada e 
mostro que mulher também 
sabe dirigir e cuidar mui-
to bem dos passageiros”, de-
clara.

 “Eu sei que há dois 
anos foi uma das 
decisões mais difíceis 
de tomar, de largar 
a profissão que eu 
amava, na qual havia 
me formado, mas hoje 
posso dizer que sou 
feliz, amo o que eu faço”

Além da saudade de casa, 
dos cachorros de estima-
ção que sempre a esperam 
ansiosos, Arlise diz que não 
tem fim de semana, nem fe-
riado. E perde muitos ani-

versários da família por es-
tar a trabalho, mas reconhece 
que é apaixonada pela profis-
são. Por outro lado, relata que 
uma das batalhas diárias de 
quem está na estrada é a im-

prudência e as péssimas con-
dições das rodovias. “Você 
pode cuidar o máximo, diri-
gir bem, mas podemos dizer 
que nossas entradas são uma 
guerra hoje, todos aceleram 

cada vez mais, cometem ul-
trapassagens perigosas. E, em 
segundo lugar, nossas belas 
estradas cheias de buracos, 
rodovias abandonadas, mal 
sinalizadas”, afirma. 

Dificuldades da estrada

Débora Ceccon/O Líder
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Do cantar do galo ao cair da noite
Conheça a história da família Roth, de São Miguel do Oeste, que 

há cinco gerações mantêm o amor e o zelo pela agricultura

A ROTINA DOS ROTH

Família trabalha unida para aumentar 
lucratividade da propriedade

Camila Pompeo

É 
com o cantar do 
galo que a jorna-
da diária da fa-
mília Roth co-
meça. É em 

Linha Bela Vista das Flores, 
interior de São Miguel do 
Oeste, que está localizada a 
propriedade, que garante o 
sustento de sete pessoas da 
mesma família. Embora atu-
al, a história dos Roth com a 
agricultura começou há mui-
tos e muitos anos e vem se 
sucedendo geração a gera-
ção. “Meus avós eram agri-
cultores, meus pais eram. 
Nós sempre trabalhamos 
com agricultura”, conta Atílio 
Roth, no auge dos 71 anos. 

Com idade avançada 
para a lida no campo, Atílio 
deixa agora o trabalho mais 
pesado para o filho Lisério, 
de 49 anos, e o neto Arthur, 
de 16. “Hoje eu só ajudo, tra-
to os bichinhos, faço o ser-
viço perto de casa”, conta o 
idoso. “Isso vem de berço. Eu 
faço mais a parte burocráti-
ca do dia a dia. Trator, lavou-
ra, gado leiteiro... Tem que 
ter alguém que vá atrás, né?”, 
completa Lisério.

Para dar conta de um dia 
atarefado, a família sai da 
cama antes das 6h. Faça chu-
va ou faça sol, frio ou calor, a 
ordenha dos mais de 40 ani-
mais é uma das mais impor-
tantes tarefas. Mesmo com 
ordenhadeira mecânica, os 
Roth passam em média seis 
horas por dia, entre manhã 
e tarde, ordenhando os ani-
mais. “Temos ordenhadeira 
mecânica por enquanto. Te-
mos 46 animais, produzimos 
para carne também e temos 
a parte de ovinos. Hoje pro-
duzimos até 18 mil litros de 

leite, mas nosso foco é che-
gar de 20 a 25 mil litros de 
leite por mês. São seis horas 
por dia que passamos orde-
nhando e tratando e ainda 
tem que cuidar a proprieda-
de. Não tem sábado, não tem 
feriado. Tem que se adequar 
ao calor, ao frio”, diz Lisério. 

A maior fonte de renda é 
justamente o gado leiteiro, mas 
o que é produzido na proprie-
dade vai muito além do leite. 
Além das galinhas, codornas 
e ovelhas, as hortaliças e legu-
mes são de encher os olhos e 
garantem a alimentação da fa-
mília todos os meses. “O pai 
sempre diz que tem o colono e 

o morador do interior. O mora-
dor do interior só mora no in-
terior mesmo. Ele vai à cidade 
comprar mandioca descasca-
da. O colono não, o colono pro-
duz o que come”, declara. 

Mesmo com a rotina pe-
sada, a família garante: não 
mudaria de ramo. A esposa de 
Lisério, Claudete, de 41 anos, 
é professora formada, mas 
decidiu não trocar a vida no 
campo pelas quatro paredes 
das salas de aula. “Você aca-
ba se adequando e gostando 
do que faz. Nós somos nosso 
patrão, fazemos o nosso ho-
rário”, diz. Ao que tudo indica, 
o filho mais velho continuará 

no mesmo caminho, o cam-
po. Arthur, segundo a família, 
é um apaixonado pelo que faz 
e, ao que parece, deve dar se-
guimento à sucessão da famí-
lia na agricultura. “Compra-
mos um trator por causa dele. 
Ele gosta do que faz, é apai-
xonado por máquinas. Outro 
dia ele trabalhou a tarde toda 
embaixo da chuva congelada”, 
conta o pai.

Hoje os Roth contam 
com dois tratores para faci-
litar a lida campeira. A filha 
caçula, Eduarda, de 11 anos, 
convive diariamente no cam-
po e já cultivou o dom de cui-
dar dos bichinhos, reforçan-

do que família que trabalha 
unida, cresce unida. “Hoje 
em dia temos que fugir des-
se nome ‘colono’, hoje somos 
empresários rurais. O que te-

mos aqui é uma empresa, 
precisa de administração, da 
contabilidade, e nós preci-
samos estar atentos”, finaliza 
Lisério.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Quando se dissipa o patrimônio 
com loucuras, procura-se 

restaurá-lo com culpas” Tácito

A Torfresma Industrial participou na última semana da Minas Láctea 
2017, em Juiz de Fora (MG). A feira é o maior evento laticinista da Amé-
rica Latina e referência em difusão de tecnologias sobre leite, derivados 
e na apresentação de novos produtos, equipamentos e maquinários. Em 
sua primeira participação no evento, a Torfresma apresentou soluções 
em encaixotamento e paletização robotizada para laticínios e derivados.

Torfresma presente 
no Minas Láctea 2017

EUA pedem comércio 
“justo e recíproco” 
com a China
Os Estados Unidos iniciaram nesta quarta-fei-
ra (19) a primeira negociação comercial com 
a China desde o início da presidência de Do-
nald Trump, reclamando um intercâmbio "equi-
tativo" e com mais acesso de seus bens e servi-
ços ao gigante mercado asiático. O secretário de 
Comércio, Wilbur Ross, pediu mudanças no co-
mércio bilateral após destacar que as exporta-
ções chinesas aos Estados Unidos aumentaram 
mais de 200% nos últimos 15 anos, criando um 
déficit comercial de US$ 309 bilhões em 2016.

Férias ficam mais 
flexíveis com a nova 
lei trabalhista
A grande novidade é que o trabalhador pode-
rá sair de férias até três vezes no ano, desde que 
um dos períodos seja maior que 14 dias e os ou-
tros dois tenham, no mínimo, cinco dias cada 
um. Geralmente as empresas concedem 30 dias 
corridos de descanso, mas o empregado po-
derá negociar o parcelamento individualmen-
te com o patrão. O trabalhador pode optar pelo 
chamado “abono pecuniário” por até um ter-
ço das férias: ou seja, ele poderá vender no má-
ximo 10 dias das suas férias ao empregador.

Governo do Estado 
extingue Codesc, 
Cohab e Bescor
O governador, Raimundo Colombo, sanciona, 
nos próximos dias, a lei que vai garantir a ex-
tinção de três empresas do governo estadual: a 
Companhia de Desenvolvimento do Estado de 
Santa Catarina (Codesc), a Companhia de Habi-
tação do Estado de Santa Catarina (Cohab) e a 
Corretora de Seguros e Administradora de Bens 
Móveis e Imóveis (Bescor). As três perderam 
suas atribuições ao longo dos anos e se tornaram 
deficitárias, o que motivou a decisão do gover-
no. O ato de extinção, aprovado neste mês pela 
Assembleia Legislativa, vai garantir uma econo-
mia mensal da R$ 10 milhões aos cofres públi-
cos, calcula o secretário de Estado da Casa Ci-
vil, Nelson Serpa. O valor inclui as médias das 
despesas com folha de pagamento e com gastos 
operacionais e administrativos dos três órgãos.
 

Segundo apurou o Estadão/Broa-
dcast, o governo avalia a possibilidade 
de elevar outro tributo para fechar as 
contas, já que o governo tem um bu-
raco de aproximadamente R$ 10 bi-
lhões para cobrir no Orçamento de 
2017. Três alternativas estão em aná-
lise: IOF sobre operações de câmbio à 
vista, ou IOF sobre operações de cré-
dito, ou Cide-combustível. A avalia-
ção no Planalto é de que, como as re-

ceitas previstas pela área econômica 
não se confirmaram, um aumento de, 
por exemplo, R$ 0,10 no preço do litro 
da gasolina não teria grande impacto 
no bolso do consumidor e ainda aju-
daria as contas públicas. O impacto 
dessa elevação do imposto seria ain-
da minorado porque a gasolina tem 
sofrido seguidas reduções de preço, o 
que minimiza o impacto de eventual 
aumento.

Governo pode vir a aumentar PIS/Cofins sobre combustíveis

Santa Catarina fecha primeiro semestre 
com saldo de 21 mil vagas de emprego

O desempenho no mês de junho teve resultado nega-
tivo, com saldo de -1.546 postos de trabalho para o perío-
do. As quedas mais expressivas do mês foram nos setores 
de serviços (-523), comércio (-485) e indústria da trans-
formação (-378). Apresentaram saldo positivo apenas as 
áreas da administração pública (164) e agropecuária (80). 
Porém, o primeiro semestre de 2017 continua com saldo 
positivo na geração de emprego em Santa Catarina. No 
total, foram registradas 21.183 novas vagas com carteira 
assinada. Os dados, que representam o saldo entre pro-
fissionais admitidos e desligados no período foram divul-
gados na segunda-feira (17) pelo Ministério do Trabalho.

 

Ceasa/SC registra crescimento 
no primeiro semestre

De janeiro a junho deste ano foram comercializadas 
172 mil toneladas de alimentos, 3,66% a mais do que no 
mesmo período do ano anterior, movimentando R$ 292 
milhões. O preço médio por quilo dos alimentos caiu 
quase 22% no primeiro semestre de 2017, fechando em 
R$ 1,69. Os preços mais baixos acabaram estimulando o 
consumo in natura de frutas, verduras e legumes e au-
mentaram as vendas no atacado e varejo. A produção 
catarinense manteve sua participação de 45% nas ven-
das da Ceasa/SC, com o grande diferencial de ter pre-
ços mais competitivos em relação aos hortifrutigranjei-
ros importados. Um dos desafios que a Companhia de 
Abastecimento tem pela frente é conquistar comprado-
res das regiões Meio-Oeste e Oeste, que ainda buscam 
hortifrutigranjeiros em outros estados.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 22 de juLHO DE 201710

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Incontinência anal
É a incapacidade de controlar 
a eliminação, pelo ânus, de 
gases ou fezes de consistência 
líquida, pastosa ou sólida 
até o momento desejado

Varia desde pequenas 
perdas de gás ou líquido até 
acidentes de grande monta. 
Independentemente do volu-
me perdido, o paciente pode 
sentir-se bastante constran-
gido e inseguro, o que trans-
forma de maneira substancial 
sua confiança e comporta-
mento social.

Causas e diagnóstico
Várias alterações na fisio-

logia anorretal podem causar 
incontinência, sendo comum 
a ocorrência de mais de uma 
deficiência associada. Como 
exemplo de distúrbios que 
podem levar à incontinên-
cia, destacamos os defeitos 
da musculatura do períneo 
causados pelo parto vaginal, 
os traumas, ou as condições 
associadas a cirurgias anor-
retais.

Alterações neurológicas 
também podem causar in-
continência, mesmo com a 
musculatura intacta. É o caso 
da degeneração do nervo pu-
dendo ou de alterações sistê-
micas como o diabetes, que 
podem influenciar de for-
ma negativa a continência ou 
controle da função anal.

A velocidade e consis-
tência das fezes que chegam 

ao reto também podem con-
tribuir para a dificuldade de 
continência. Proctites (in-
flamação da mucosa retal) 
causadas por inflamação ou 
radioterapia alteram a sensi-
bilidade retal diminuindo a 
capacidade de acomodação 
do reto, causando sensação de 
urgência e aumento na frequ-
ência das evacuações. Em pa-
cientes portadores de retoce-
le volumosa ou megarreto as 
fezes endurecidas em grande 
quantidade se acumulam no 
reto, causando um tipo de in-
continência dita por transbor-
damento. Pacientes com pro-
lapso retal também podem 
apresentar incontinência.

A consistência das fezes 
tem grande importância no 
desenvolvimento de inconti-
nência fecal, principalmente 
em pacientes que apresentam 
algum tipo de déficit muscu-
lar, neurológico ou anatômi-
co. Fezes líquidas ou pastosas 
não são adequadas e a causa 
desta condição deve ser in-
vestigada. Outras causas es-
tão associadas ao aumento de 
gorduras ou açúcares na die-
ta, a síndrome do intestino ir-
ritável, as alterações metabó-
licas, como hipertireoidismo 
ou diabetes, as cirurgias que 

diminuem o comprimento in-
testinal ou do reto ou, ainda, 
as cirurgias que aceleram o 
trânsito intestinal, como a ex-
tração da vesícula biliar.

Medicamentos também 
podem causar aumento da 
velocidade do trânsito intes-
tinal e culminar em inconti-
nência. São exemplo os hi-
poglicemiantes (usados no 
tratamento de diabetes) e as 
medicações antidepressivas. 
O uso indiscriminado de la-
xativos é outra causa poten-
cial de incontinência.

A incontinência é um sin-
toma mais comum do que se 

imagina, podendo ocorrer 
em qualquer faixa etária, com 
predominância em idosos. A 
vergonha e a falta de comuni-
cação com a família e com os 
profissionais de saúde podem 
dificultar o tratamento ade-
quado desta afecção.

Exames complementares 
podem ajudar no diagnósti-
co preciso da causa como a 
manometria anorretal, a res-
sonância magnética do ca-
nal anal ou a ultrassonogra-
fia anal. Estes exames podem 
definir o grau de enfraqueci-
mento ou ruptura muscular, 
assim como a integridade da 

inervação e dos músculos do 
períneo. O exame proctológi-
co e avaliação complementar 
dos cólons ajudarão a definir 
outras alterações.

Tratamento
O tratamento nem sem-

pre está baseado em pro-
cedimentos cirúrgicos. Ao 
contrário, estão indicados ini-
cialmente correções do hábi-
to alimentar e das medicações 
usadas pelo paciente. Atual-
mente são disponíveis trata-
mentos como os exercícios de 
recondicionamento do con-
trole anal (biofeedback), que 

apresentam bons resultados. 
Em caso com indicação de tra-
tamento cirúrgico, o cirurgião 
coloproctologista avaliará e 
definirá a melhor estratégia ou 
abordagem. Dentre as várias 
técnicas disponíveis encon-
tram-se a correção do mús-
culo anal rompido, o reforço 
da musculatura do canal anal 
enfraquecida ou, inclusive, as 
técnicas de preenchimento 
anal, de implante de esfíncter 
anal artificial ou de estimula-
ção do nervo sacral.

Fonte: Portal da ColoProctologia
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Já é clichê tratar o Brasil como um 

país de corpos suados e "sarados", para 

utilizar o jargão empregado nas acade-

mias de ginástica. O problema é que nem 

todos procuram os meios mais saudáveis 

para alcançar a forma ideal. A ingestão de 

substâncias anabolizantes (por via oral ou 

injetada) e o excesso de exercícios físicos 

na busca do corpo perfeito são danosos à 

saúde. Durante o verão, também surgem 

as receitas de dietas e medicamentos "mi-

lagrosos". A Sociedade Brasileira de Endo-

crinologia e Metabolismo tem se pronun-

ciado em relação a estes compostos.

O abuso das substâncias na busca 

de resultados milagrosos no crescimen-

to dos músculos corporais foi um dos te-

mas tratados no 26º Congresso Brasileiro 

de Endocrinologia e Metabologia, em no-

vembro de 2004, em Florianópolis. Nele, 

o médico Luiz Cesar Póvoa - um dos 

maiores especialistas no tema no país - 

abordou o assunto para uma sala lota-

da de especialistas. A cobertura da pales-

tra está na 14ª edição da Folha da SBEM 

On-line (disponível a associados na área 

científica).

No Brasil, não se tem estimativa des-

te uso ilícito, mas sabe-se que o consumi-

dor preferencial está entre 18 e 34 anos e, 

em geral, é do sexo masculino. Dezenas 

de produtos entram ilegalmente no país e 

são vendidos em academias e farmácias. 

Muitas das substâncias são falsificadas e 

acondicionadas em ampolas não esteri-

lizadas, ou misturadas a outras drogas. A 

população precisa estar atenta, principal-

mente nos períodos de férias e em cidades 

litorâneas, nos quais os índices de inges-

tão ilegal do produto são maiores.

Os efeitos e a 
postura ética

Segundo Póvoa, em entrevista ao site 

da Sociedade Brasileira de Endocrinolo-

gia e Metabolismo, a incidência de pa-

cientes solicitando a transcrição de subs-

tâncias anabolizantes é relativamente 

frequente, pois existe uma verdadeira 

rede entre academias e médicos que fa-

zem este tipo de câmbio inconsciente 

e inconsequente, sendo uma forma le-

siva à saúde. Entretanto, a posição ética 

do endocrinologista é avaliar as necessi-

dades e, dentro dos parâmetros científi-

cos e das regras de conhecimento ético, 

indicar o melhor tratamento ao paciente. 

Tremores, retenção de líquidos, aumento 

na pressão sanguínea, impotência sexu-

al, lesão renal, diminuição dos testículos 

(em homens) e dos seios (nas mulheres), 

calvície, infertilidade, acne e dores nas 

juntas são alguns dos efeitos colaterais 

destas substâncias. Póvoa ressalta que 

estes efeitos dependem do tipo de anabo-

lizantes utilizados; desde hormônios de 

crescimento a esteroides sexuais, que são 

os mais usados, e até outras substâncias, 

como insulina, causando hipoglicemias.

Os esteroides sexuais, mais conheci-

dos como anabolizantes, são drogas rela-

cionadas à testosterona (hormônio mascu-

lino fabricado pelos testículos). Nos casos 

de necessidade clínica, os pacientes são in-

dicados a tomarem doses mínimas para 

apenas regularizar sua disfunção em ca-

sos de magreza excessiva, por exemplo. Por 

sua propriedade de aumentar os músculos, 

são muito procurados por atletas ou pesso-

as que querem melhorar a performance e 

a aparência física. O perigo está aí. Como 

o uso do medicamento para fins estéticos 

não é recomendado por médicos, é ilegal. 

Além disso, pode trazer problemas à saúde.

Para finalizar, Póvoa 
deixou alguns recados:
* "Nada mais fundamental à vida 
humana do que água. Porém, se você 
tomar água de mais, morre afogado. 
E se tomar de menos, morre de sede". 
Ou seja, tudo na vida tem um limite 
e é preciso respeitá-lo para benefício 
próprio.
* A princípio, a busca por resultados 
imediatos (tanto no emagrecimento, 
quanto no ganho de músculos) deve ser 
sempre combatida, pois aumentam as 
chances de o paciente ter problemas de 
saúde.
* O maior problema para os médicos, 
nestes casos, é a reeducação dos 
indivíduos. Eles já estão acostumados 
com suas rotinas, principalmente 
alimentares.

Fonte:www.sbem.org.br

Uso irregular de anabolizantes 
é lesivo à saúde
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PESANDO NO BOLSO Entre os seis postos de combustíveis 
consultados, a maior alta da gasolina comum foi de R$ 0,42

Após anúncio de reajuste, 
combustível já está mais 
caro em São Miguel do Oeste

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Evento final de O Povo 
Fala será no dia 27

Será realizado no dia 27 

deste mês o evento final do 

programa O Povo Fala. Es-

tarão reunidos, no salão no-

bre da prefeitura de São Mi-

guel do Oeste, representantes 

de todas as comunidades do 

interior e bairros do municí-

pio, que participaram do le-

vantamento das prioridades 

de cada localidade para os 

próximos quatro anos, e das 

entidades que fizeram par-

te da elaboração do planeja-

mento estratégico da cidade 

para médio e longo prazo. O 

evento está marcado para as 

18h30.

Na ocasião, segundo o 

prefeito, Wilson Trevisan, 

cada comunidade receberá 

um documento, assinado por 

ele, pelo vice, Alfredo Spier, e 

todos os secretários munici-

pais. “Neste papel constarão 

as cinco prioridades que fo-

ram definidas em sua locali-

dade, atestando nosso com-

promisso em atendê-las 

ainda durante a nossa 

gestão”, descreve Trevi-

san. “Algumas delas, in-

clusive, já foram ou estão 

sendo atendidas”, comple-

menta.

Silvana Toldo Ruschel
Camila Pompeo 

Ter um veículo nunca 
custou tão caro para o con-
sumidor brasileiro. Tão logo o 
ajuste foi anunciado pela Pe-
trobras na segunda-feira (17), 
o aumento no preço final dos 
combustíveis foi aplicado pe-
los estabelecimentos do setor 
em várias cidades do país. De 
acordo com a Petrobras, o au-
mento seria de 0,7% no pre-
ço da gasolina nas refinarias 
e 0,8% no diesel. Os novos 
valores começaram a valer 
no dia seguinte. Com o novo 
modelo, a Petrobras espera 
acompanhar as condições do 
mercado e enfrentar a con-
corrência de importadores.

Em São Miguel do Oeste, 
o aumento nas bombas já está 
pesando no bolso do consu-
midor. A reportagem do Gru-
po WH Comunicações pro-
curou a gerência de seis dos 
principais postos de combus-

tíveis do município para fazer 
um levantamento dos valores 
aplicados aos combustíveis 
antes e depois do reajuste. 
Para isso, vamos identificar 
os postos pesquisados com as 
letras A, B, C, D, E e F.

No posto A o preço da 
gasolina comum teve varia-
ção de R$ 0,25, passando de 
R$ 3,57 para R$ 3,82. Já o va-
lor do álcool, que custava R$ 
2,84, passou a R$ 3,04, totali-
zando aumento de R$ 0,20 no 
valor final. 

No posto B o preço da ga-
solina comum teve variação 
de R$ 0,40, passando de R$ 
3,68 para R$ 4,08. O valor do 
litro do álcool permaneceu 
custando os mesmos R$ 2,89. 

Já no posto C o reajus-
te de preços ainda não havia 
sido aplicado até o fechamen-
to da edição, permanecendo 
R$ 3,69 o preço da gasolina 
comum e R$ 2,89, o valor do 
litro do álcool. A direção, po-
rém, informou que o valor se-

ria reajustado até o fim da tar-
de de sexta-feira (21). 

No posto D o aumento 
no preço da gasolina comum 
foi de R$ 0,30, saltando de R$ 
3,59 para os atuais R$ 3,89. O 
posto não dispõe do álcool 
entre os combustíveis. 

Já no estabelecimento E 
o aumento foi de R$ 0,32 no 
preço da gasolina comum, 
saltando de R$ 2,84 para R$ 
4,07. O valor do litro do álcool 
aumentou R$ 0,33, chegando 
ao valor de R$ 4,07. No pos-

to F o valor aplicado antes do 
reajuste era de R$ 3,67. Agora 
subiu R$ 0,42, saltando para 
R$ 4,09. O álcool permanece 
custando os mesmos R$ 3,24.
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

 "Quase sempre preferimos 
o conforto da opinião sem 

o desconforto da reflexão" - 
John Kennedy

*Foi realizado no 
sábado (10), no 
Clube SAD, em 
Descanso, a festa 
de 15 anos da bela 
Maria Fernanda 
Pacheco, filha 
de Jussara e 
Airton Pacheco. 
Amigos, familiares 
e colegas se 
emocionaram e se 
divertiram muito 
em total sintonia 
com a anfitriã. 
Felicidades!

*Para quem curte uma 
casa ou o local de 
trabalho com a beleza 
e o bem-estar de 
flores frescas, agora 
contamos com o serviço 
de assinatura de flores. 
Toda semana você recebe, 
no endereço escolhido, 
suas flores com um belo 
cartão motivacional. A 
responsável por essa 
novidade é a querida e 
antenada Deise Tauffer. 
Interessados podem 
contatar pelo fone 
(49) 99917 5882. 

O Rotary Club de São Miguel do 
Oeste recebeu na terça-feira (18) a 

visita oficial do governador distrital, 
Distrito 4740, Darci Luiz Campo, e 

esposa, Luciane, que na oportunidade 
apresentaram aos rotarianos quais 

serão seus objetivos de trabalho para 
a gestão 2017/2018. Na mesma noite, 

o presidente do Clube, Elton Daltoé, e 
sua esposa, Silvana, juntamente com 

os demais sócios, empossaram o 
novo companheiro de Rotary Éversom 

Elio Rospide. Parabéns!

*O engenheiro civil Cleonor 
Mahl e sua esposa, Lucí, 
acompanhados pela 
filha, Vitória, e a sogra, 
Teresinha, estiveram em 
São Paulo, visitando o 
prefeito, João Dória Jr., 
e sua esposa, a artista 
plástica Bia Dória. Lucí é 
irmã de Bia Dória. A família 
fez sua primeira visita após 
Dória assumir a prefeitura, 
desejando êxito, para que 
as esperanças num Brasil 
melhor persistam.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

CHULA
Dança somente masculina (principal ca-

racterística das danças birivas) na qual os 
dançarinos se confrontavam, cada qual de-
sejando mostrar suas habilidades coreográ-
ficas através de movimentos e sapateios, de 
um e de outro lado de uma haste de madei-
ra, posta devidamente no chão. A haste, no 

chão, nunca teve historicamente a obrigato-
riedade de ser “uma lança”. A dança não está 
diretamente ligada a uma ideia revolucio-
nária ou guerreira. Quanto a sua origem, a 
chula nunca foi utilizada em disputas, ainda 
mais por prendas como muitos erradamen-
te acreditam.

A moda é democrática e essa é uma das 
suas características mais admiráveis. E des-
de criança ouço minha mãe falar sobre outra 
coisa democrática que nunca sai de moda: a 
calça jeans. No início de sua ascensão, a cal-
ça jeans foi símbolo de juventude e rebeldia 
e hoje em dia ela ainda passa essa imagem. 
Entretanto, não são apenas as novinhas que 
podem usar ela.

Se você já chegou na maturidade e tudo 
de melhor que os 60 e poucos anos podem 
proporcionar, hoje venho te dizer que a cal-
ça jeans está liberada, sim! Uma peça versá-
til e que combina com tudo não poderia fi-
car de fora do seu guarda-roupa e pode te 

acompanhar em todas as ocasiões. Contudo, 
a calça jeans nunca deve ser usada em ocasi-
ões formais, não importando a idade. 

A dica para escolher a sua é optar por 
uma calça ajustada ao corpo, evitando cal-
ças muito largas, mas também sem ser jus-
ta demais, com modelagens retas ou flare. 
Mas se você for moderninha, pode usar uma 
modelagem boyfriend também. Prefira as 
lavagens e recortes mais simples, sem mui-
tos exageros. E o conforto? Além de a cintura 
alta ser cada vez mais predominante, a tec-
nologia power jeans, aquela que deixa a cal-
ça tão confortável como uma legging, pode 
ser encontrada na maioria das marcas.

Jeans para todas as idades
Selecionamos mais algumas fotos que tiramos na Casa Cor SP deste ano.

Mais um pouquinho de Casa Cor...

A mistura de materiais fica visível neste mó-
vel. Mármore, madeira e laca verde neste apara-
dor, uma mistura suave e de personalidade.

Abrigo de Memórias. 
A cidade quando era ape-
nas uma aldeia no topo da 
colina. São Paulo é revista 
nestas quatro cabanas an-
cestrais, que transmitem o 
aconchego do abrigo em 
contraposição à metrópo-
le acelerada. Uma reflexão 
sobre a relação com o tem-
po, as pessoas, a natureza e 
a urbe.

Esta belezinha, 
aparenta ser 

um objeto de 
decoração, mas 
acreditem é um 

aparelho de som, 
caixa acústica 
de 480 watts e 

custa a bagatela 
de R$ 20 mil.

A decoração é 
ponto alto da 
Casa Cor des-
te ano, muito 
emblemáticos, 
esses quadros 
formam a uma 
árvore. Peça 
linda e de fá-
cil execução.

Preparo: 180 minutos 
Rendimento: 12 porções

INGREDIENTES
300g de cenouras
250g de nozes picadas
50g de avelãs torradas picadas
150g de uvas-passas
1 colher (sopa) de sementes de girassol
1 colher (sopa) de abóbora
1 colher (sopa) de chia
1 colher (sopa) de linhaça
2 colheres (sopa) de mel
1 colher (chá) de extrato de baunilha
2 colheres (chá) de canela em pó
Raspas de uma laranja
Um pouco de água

COBERTURA:
125g de castanhas de caju
2 colheres (sopa) de suco de laranja 
feito na hora
2 colheres (sopa) de mel
1 colher (chá) de extrato de baunilha
Um pouco de água

MODO DE PREPARO
BOLO: Triture as cenouras no 
processador e junte os demais 
ingredientes até obter uma textura 
crocante e homogênea. Não processe 
demais para não ficar com grumos. 
Transfira para uma forma quadrada 
forrada com papel-manteiga e pressione 
bem.

COBERTURA: Bata os ingredientes 
no processador até obter um creme 
homogêneo. Junte mais água ou suco 
se necessário. Espalhe sobre o bolo 
e leve à geladeira para firmar por três 
horas. 

Bolo de cenoura e laranja sem assar
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LIVROS

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 62

CAQE
ALTRUISMO

ORIENTEB
ANAPATRO

ESSENCIAL
AAAANA
DNERCID

MAGNITUDE
ACREZARC

BABATOR
PORTINARI

GASRARAS
QUATROT

AUSTRALIA
TREPARREAL

Que vai
chegar

depois da 
hora (fem.)

Boné do
uniforme
militar

(?) Médio,
origem
do povo
curdo

(?)-52, 
bombar-
deiro dos

EUA

Causar
tormento

(fig.)

(?) Hick-
mann,

apresen-
tadora

Tipo de fil-
me exibido
em festi-

vais (red.)
(?)

Moreira,
ex-apre-
sentador

Subs-
tância

viscosa
do quiabo

Cuidar da
saúde de

Pintor bra-
sileiro de 
"O Lavrador
de Café"

Universi-
dade no
Butantã
(sigla)

Suprimen-
to do traje
do astro-

nauta

Grito da
torcida no
estádio de

futebol

Deslocar-
se para
(lugar

mais alto)

O mundo
oposto ao

onírico

Moeda do
Iraque
Nesta

ocasião
Programa de navega-
ção segura (Inform.)

Contar um fato
com detalhes

Vigor (fig.)

"O (?) é invisível aos
olhos", frase famosa
do livro "O Pequeno

Príncipe"

Escuro
Órgão-

alvo da ri-
noplastia

Voltar à (?) zero:
recomeçar (bras.)

Enfiei; introduzi

Criação da
Engenharia
Genética

Filantropia

Antigo nome do órgão
federal responsável
por rodovias (BR)

Grandeza;
relevância

Cidade que abriga o
Marco

Zero (AP)

Objeto
esférico e
luminoso
com que
ciganas
fazem

previsões

Proferir
orações
Pequena
floresta

Alan
Arkin, ator
Nome da
letra "N"

País dos cangurus

Passa (?),
cidade do Sul de

Minas Gerais

Carta do
baralho

Rumava;
andava

4/atro — real. 5/curta — dinar. 6/macapá. 9/altruísmo — portinari.

Hoje encerramos mais uma jornada fantástica! 
Vamos conhecer os melhores lugares para 
se visitar quando passamos um tempinho na 
capital da Itália. Aproveitem a leitura!

Cidade do Vaticano 
Em seus domínios se encontram a ricamen-

te adornada Basílica de São Pedro, a estonte-
ante Capela Sistina; jardins luxuriantes; apar-
tamentos com afrescos de importantes nomes 
em Roma, como Raffaello e Fra Angelico; e in-
críveis 10 museus que deixarão seus olhos vis-
lumbrados com tamanha riqueza e importân-
cia em nível mundial.

Panteão 
O Panteão tem dois mil anos de história. Foi 

erguido como um templo em honra a todos os 
deuses – como o próprio nome diz, em Grego: 
Pan significa “todos” e Theion significa “deu-
ses”. Ele foi construído por Marco Agripa entre 
27 a.C. e 25a.C.

Desde o período da Renascença, o Panteão 
foi usado como uma tumba, abrigando os cor-
pos do artista Raffaello, dos reis Umberto I di 
Savoia e Vittorio Emmanuele II di Savoia, da 
rainha Margherita di Savoia, entre outros. Isso 
significa que o Panteão nunca deixou de ser 
usado para fins religiosos em quase dois mil 
anos de existência.

Coliseu 
O Coliseu é o maior anfiteatro do mundo e 

foi construído entre os anos 68 e 79 d.C. Na Ida-
de Média, ele passou a ser utilizado com outras 
finalidades, inclusive religiosa. Nesse período 
ele foi saqueado repetidamente, o que acele-
rou o seu processo de degradação, já que vá-
rios terremotos já tinham abalado suas estrutu-
ras ao longo de sua existência. Com o tempo, só 
restaram ruínas. No século XVII, o papa Bento 
XVI declarou o Coliseu como um local sagrado 
e hoje ele é a parada final da procissão da Via 
Sacra realizada pelo papa na Sexta-Feira Santa.

Fórum Romano 
O Fórum Romano é o maior símbolo da po-

lítica romana. Uma das maiores contribuições 
da Roma Antiga para a sociedade ocidental mo-
derna foram os desenvolvimentos no campo da 
política. O Fórum na verdade não consistia ape-
nas em um prédio; ele reunia todos os edifícios 
dos principais órgãos públicos e templos, além 
de comércios e lazer.

Espero que tenham gostado da 
jornada que fizemos! Aguardo 
vocês semana que vem para ex-
plorarmos outro local. Até mais!

O voo da vespa
Freya é o nome da deusa nórdica do amor. Também é o codinome da mais 
recente invenção nazista, de acordo com uma mensagem interceptada pelas 
forças aliadas. A inteligência britânica desconfia que é graças a ela que os 
alemães estão conseguindo abater os bombardeiros ingleses a uma velocidade 
tão alarmante. Hermia Mount, uma analista do MI6, é recrutada para ajudar a 
descobrir qual é essa nova arma. Tendo morado a vida inteira na Dinamarca, ela 
possui contatos valiosos que poderão auxiliá-la em sua missão.

Volúpia de veludo
Simon Fairfax, o fatalmente charmoso marquês de Lisburne, acaba de retornar 
relutantemente a Londres para cumprir uma obrigação familiar. Ainda assim, ele 
arranja tempo para seduzir Leonie Noirot, sócia da Maison Noirot. Só que, para a 
modista, o refinado ateliê vem sempre em primeiro lugar, e ela está mais preocupada 
com a missão de transformar a deselegante prima do marquês em um lindo cisne do 
que com assuntos românticos. 



 SÃO MIGUEL DO OESTE 22 de juLHO DE 201716

TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Dicas para não errar na hora de se vestir!

Mulheres maduras

Decotes exagerados, roupas 
justas ou folgadas demais. Em-
bora mulheres com mais de 40 
ou 50 anos tenham o vigor que ti-
nham na juventude – às vezes até 
mais – elas acabam esquecendo 
que o corpo e os ambientes que 
frequentam mudaram. Por isso, 
vestir-se adequadamente é mui-
to mais do que ter roupas de mar-
ca e grande variedade de itens no 
armário, é ter bom senso e ele-
gância.

Todas as mulheres, indepen-
dentemente da idade, estão su-
jeitas a errar na hora de se vestir. 
Podem usar um modelo que não 
valoriza tanto o corpo ou não es-
tar apropriada para o ambiente 
e a ocasião, mas aquelas que já 
passaram da chamada idade da 
loba devem tomar cuidado extra.  

1. Roupas de lycra®: calça ou 
blusas de lycra® não favorecem o 
corpo de nenhuma mulher. Além 
de passar uma impressão de que 
elas estão indo para a academia, 
destacam cada quilo extra. Cui-
dado, elas podem terminar com 
a sua aparência!

2. Camisas estampadas em 
tons neutros, tipo bre-
chó: se a estampa não for de 
boa qualidade, bonita, de pri-
meira linha, o visual fica incom-
pleto. Substituir a estampa por 
uma cor forte favorece mais e 
tem mais chance de uso. Estam-
pas de animal e xadrez devem ser 
discretas.

3. Roupas moderninhas 
ou clássicas demais: não 
pode ser nada ao extremo. O ide-

al é fazer uma combinação dos 
dois. Moderno com clássico. Ca-
misa moderna e calça clássica. 
Moderno demais não combina. 
Clássico demais envelhece.

4. Saias mimolet: a saia mi-
molet é aquela que tem com-
primento de uns 12 centímetros 
abaixo do joelho. Esse compri-
mento é para pessoas jovens e se 
souberem usar direito. Saias mui-
to curtas ficam vulgares. Fica de-
selegante. O comprimento ideal 
para as mais maduras é de quatro 
dedos acima do joelho.

5. Meias cor da pele: tire a 
meia e passe um creme hidratan-
te, para a pele ficar lustrosa. Fios 
de microfibra modernos disfar-
çam. Substitua a meia cor de pele 
por uma transparente ou fumê.

6. Calças jeans ajustadas: 
a mulher que não faz academia 
tem bumbum achatado natural-
mente. Calças desse estilo ficam 
feias e achatam o bumbum. Tro-
que por um jeans folgado, mais 
casual, estilo boyfriend (mais lar-
gas), que confere um aspecto de 
jovialidade.

7. Peso acima do permiti-
do: gordura envelhece. Cinco 
ou seis quilos acima do peso ide-
al já muda bastante a aparência. 
Para manter visual rejuvenesci-
do, mantenha o peso. Além de 
tudo, é mais saudável.

8. Cabelos muito arruma-
dos: cabelos com laquê ou mui-
ta escova envelhecem. Quanto 
mais descontraído, melhor. Nas 

festas, nada duro, estilo capace-
te. Sempre procure pelo estilo 
que pareça mais natural.

9. Maquiagem em exces-
so, principalmente nos 
olhos: a maquiagem marca 
mais as linhas, mesmo em quem 
usa botox®. Mesmo mulher mais 
jovem fica mal se usa muita ma-
quiagem. Opte por uma coisa 
mais leve. Evite muito pó, blush, 
lápis e sombra. Usar bronzeado-
res artificiais dá um ar mais sau-
dável.

10. Bijuterias baratas: se 
não puder usar complementos 
de qualidade, elimine-os. A biju-
teria barata é grande e o acaba-
mento não é bom. Pode usar bi-
juterias se forem delicadas, com 
brilho. O brinco com brilho favo-
rece quem tem mais idade.

11. Cabelos mal tingidos: 
o cabelo é a moldura do rosto. 
Cores e cortes estranhos não fi-
cam bem. Algumas mulheres 
querem manter os fios longos em 
cabelos ressecados ou usam tons 
de tintura.

12. Cores bege, cinza, bor-
dô e lilás: essas cores são 
consideradas neutras, mas não 
ficam legais perto do rosto. Bege 
em quem já é bege não combina.

13. Sapatos e bolsa com-
binando: combinar estas pe-
ças confere um ar de “rainha da 
Inglaterra”, o que não pega bem. 
Uma bolsa esportiva garante 
um ar descontraído à produção. 
Numa festa, não tem problema. 

Mas no dia a dia é melhor a des-
contração.

14. Decotes e cavas mos-
trando o que deveria ser 
apenas insinuado: decotes 
laterais ou mangas curtas exibem 
o braço, que fica flácido com a 
idade. Substituir por transpa-
rências, apenas insinuar o que se 
quer mostrar.

15. Cabelos brancos: exis-
tem mulheres que ficam char-
mosas com o cabelo branco, se 
usarem um corte moderno e ele 
combinar com seu estilo pessoal. 
Mas a tendência é envelhecer. Se 
ela tem ar jovem, fica charmoso.

16. Excesso de produção: 
todo jovem anda com roupas bá-
sicas, mas dão aquele toque de 
charme. A ideia atual de elegân-
cia não é mais combinar tudo: 
cinto, bolsa, sapato. Menos é 
mais.

Excelente fim de semana a todos!

As doenças da alma: o orgulho 
Seguimos falando sobre as doenças da alma, e hoje vamos re-

fletir sobre o orgulho. Com certeza você deve estar pensando: “co-
nheço várias pessoas orgulhosas”. Mas eu questiono: e como está 
a sua cota de orgulho. É importante sempre realizarmos a nossa 
autoavaliação, pois só assim podemos corrigir nossos erros e de-
feitos. 

De acordo com Allan Kardec, em Obras Póstumas: “A causa 
do orgulho está na crença que o homem tem de sua superiorida-
de individual; e é aqui que se faz sentir ainda a influência da con-
centração do pensamento sobre a vida terrestre. No homem que 
nada vê diante dele, nada depois dele, nada acima dele, o senti-
mento da personalidade o arrebata, e o orgulho não tem nenhum 
contrapeso. O homem orgulhoso entende que está acima de tudo 
e de todos. É uma doença da alma muito grave e que merece ser 
tratada. E tem outros sintomas que indicam que a pessoa está afe-
tada pelo orgulho: 

Busca ocupar uma posição de inquestionável autoridade, 
adora ostentar sua posição social ou profissional. 

Quase sempre se autodenomina de bem intencionado e 
sustenta uma aura de pessoa delicada, evoluída e desprendida. 
Quem nunca ouviu aquela frase: Mas eu só queria fazer o bem? E 
na verdade sabemos que as intenções não eram tão nobres. 

Nos meios religiosos representa papel de pessoa virtuosa e 
acredita no papel que está representando.

Exige e espera obediência absoluta, é super preocupada com 
a exatidão, ordem e disciplina e irrita-se com os pequenos gestos 
que fujam aos seus padrões preestabelecidos. 

A pessoa orgulhosa está sempre muito ocupada para fazer o 
que é necessário. A pessoa humilde enfrenta qualquer dificulda-
de e sempre vence os problemas.A pessoa orgulhosa dá desculpas, 
mas não dá conta das suas obrigações e pendências. Uma pessoa hu-
milde se compromete e realiza.

Então o orgulhoso nada mais é do que uma pessoa que tem 
um comportamento ainda infantil do espírito.  

TRATAMENTO E CURA: Para que o orgulhoso cesse de crer 
em sua superioridade, é preciso lhe provar que ele não é mais do 
que os outros e que os outros são tanto quanto ele; que a igualda-
de é um fato e não, simplesmente, uma bela teoria filosófica; cabe 
à pessoa orgulhosa transformar o orgulho em humildade e isso 
exige tempo, autoconhecimento e a prática incessante da flexibi-
lidade. Temos que aprender a respeitar as diferenças dos outros. 

Você sabe por que o mar é tão grande? Tão imenso? Tão po-
deroso? É porque foi humilde o bastante para colocar-se alguns 
centímetros abaixo de todos os rios. Sabendo receber, tornou-se 
grande. Se quisesse ser o primeiro, se quisesse ficar acima de to-
dos os rios, não seria mar, seria uma ilha. E certamente estaria iso-
lado. Pense nisso! 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Na próxima 
segunda-feira 
dia 24 de julho a 
semana começa 
feliz para Silvana 
Toldo Ruschel que 
comemora mais 
um aniversário. A 
equipe do Grupo 
WH Comunicações 
lhe deseja muitas 
felicidades, saúde 
e realizações. Forte 
abraço!

Vallentin Felipe de Almeida 
Vicari filho de Márcia e 

Fernando, completou 6 anos 
dia 02 de julho. Parabéns! 

Decididos viver juntos para sempre 
disseram Sim os jovens Leandro e 
Jéssica. Felicidades!

Miguel Barea de Oliveira comemorou quatro aninhos 
no dia 12 de junho com Festa no Clube Jardim.

Rian Gustavo Centenaro Wenning 
comemorou seu 1º aninho . Muitas 
felicidades e saúde! 

Disseram Sim 
para sempre 

Rubieli e 
Antônio. 

Felicidades!

Lívia Accordi filha de Menara e Marcos completou 1 aninho no dia 26 de junho. Felicidades! 

HARMONIA ENTRE 
CÃES E BEBÊS

Saudações, queridos leitores. A convivência entre cães 

e crianças, independentemente da idade de ambos, gera 

diversas discussões, que vão desde a segurança do peque-

no aos possíveis problemas de saúde que essa relação mais 

próxima pode causar. Há quem diga que animais e crian-

ças não devem ficar próximos, mas não é isso que apontam 

diversos estudos. Foi provado cientificamente, por exem-

plo, que o convívio entre pets e os pequenos é extrema-

mente positivo não só fisicamente (aumento da imunidade 

da criança), mas também mentalmente, pois essa amizade 

ajuda o pequeno a se tornar mais ativo, sociável e confian-

te. Enquanto a criança ainda é muito pequena e indefesa, 

as interações são um pouco limitadas e devem ser sempre 

supervisionadas. Para que isso flua de maneira natural, é 

importante educar o cão e a criança, para que essa convi-

vência seja harmoniosa e segura para ambos.

PREPARAÇÃO
É importante preparar o cão para a chegada do novo 

membro da família com antecedência. Fazer as coisas com 

pressa, de última hora, pode deixar o bichinho (e todos da 

família) estressado. Comece a adaptação desde cedo, ainda 

durante a gestação da tutora, diminuindo gradativamen-

te o tempo de atenção e carinho com o pet, até que ele se 

acostume com a nova forma de interagir com a família. Evi-

te mudanças muito bruscas, pois cães são animais obser-

vadores e podem acabar se sentindo inseguros e ansiosos, 

além de relacionar a chegada do bebê a coisas ruins, de-

senvolvendo problemas de comportamento, como atitudes 

compulsivas, agressividade e teimosia. 

IMPONHA LIMITES
Quando o animal tem regras a serem seguidas e uma 

rotina boa de brincadeiras e exercícios, ele tende a ser 

mais calmo e feliz. Com os treinamentos corretos, ele sa-

berá a hora de interagir ou não com o pequeno, ou sim-

plesmente obedecer aos seus tutores e se retirar de algum 

local, por exemplo. Os comandos mais simples, como o 

“senta”, “fica”, “deita” e “vem” serão muito úteis nesse mo-

mento, pois ajudarão a evitar acidentes com a criança. 

 

ASSOCIE O BEBÊ A COISAS BOAS
Uma boa dica é colocar objetos relacionados ao bebê, 

como fralda ou roupinha, próximos da caminha ou pote de 

ração do bichinho. A proposta é que ele associe o novo mem-

bro a coisas gostosas para ele. Com a constância nos treinos 

e as associações positivas, essa relação tem tudo para ser 

duradoura, pois logo o animal verá no bebê a chance de ter 

mais um melhor amigo. Forte abraço e até a próxima!

Fonte: Cão Cidadão
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Débora Ceccon 

O 
inverno des-
te ano come-
çou oficial-
mente no dia 
21 de junho, 

praticamente um mês de-
pois é que realmente o clima 
fez jus à estação e na segun-
da-feira (17) o frio veio com 
tudo em São Miguel do Oeste 
e na maioria dos municípios 
de Santa Catarina. Enquan-
to era possível curtir um ca-
lor atípico para a estação, até 

no domingo, com temperatu-
ras de até 24°C, bruscamente, 
a frente fria que era prevista 
chegou no início da semana, 
marcando temperaturas abai-
xo de 8°C, chegando a negati-
vas em São Miguel do Oeste. 

De acordo com a Epa-
gri Ciram, em São Miguel do 
Oeste na segunda-feira (17) 
os termômetros marcaram 
a mínima de 1,5°C, na terça-
feira de -1°C e na quarta-fei-
ra de 2,1°C. Na quinta-feira 
(20), último dia de frio mais 
rigoroso, marcou a mínima de 

2,1°C. E o frio intenso chegou 
inclusive com fenômenos no-
vos, como a chuva congelada, 
e a primeira geada intensa do 
ano modificou as paisagens 
de campos e estradas, colo-
rindo de branco com uma 
densa camada de gelo. 

As quedas nas tempera-
turas trouxeram essas novas 
"expressões meteorológicas", 
neve, chuva congelada, since-
los, entre outras. Um dos fe-
nômenos, a chuva congelada, 
foi registrada na segunda-feira 
em São Miguel do Oeste e ou-

tros municípios da região Oes-
te catarinense. O meteorologis-
ta Marcelo Martins, da Epagri/
Ciram, disse que são muitos os 
tipos de classificação de neve. 
"Basicamente, elas se dividem 
em úmidas e secas. Logo na 
sequência, existem as classifi-
cações da forma como ela cai, 
como se congela. São muitos 
tipos, de acordo com os crité-
rios estabelecidos, tem até por 
cristais diferentes", explicou. A 
chuva congelada ocorre quan-
do a chuva congela ao atingir a 
superfície. 

Inverno entra em cena  Paisagens ficaram branquinhas nas manhãs 
desta semana, com geada por toda a região. Na segunda-feira (17), 
inclusive, foi registrada chuva congelada em São Miguel do Oeste  

Temperaturas baixas e geadas 
marcam semana de intenso frio 

As vendas complexas
O que é um produto complexo? Se não entrarmos 

no mérito da produção, um produto complexo é uma 
percepção de quem compra. Logo, vender um produ-
to complexo está bastante relacionado com a prática de 
empatia. E chamo de prática, porque o conceito de em-
patia é simples. Difícil é parar, ouvir, ver e sentir o que o 
outro (cliente) está sentindo. 

Dessa forma, uma abordagem interessante para um 
cenário de venda complexa é iniciar a relação com uma 
solução mais simples. Quem sabe criar um produto que 
resolva um pequeno problema do cliente, e principal-
mente, que a decisão de comprar não envolva muita 
mudança, dinheiro, riscos. 

A ideia é construir confiança. E depois, conforme o 
cliente for conhecendo o seu trabalho, e principalmen-
te colhendo os resultados, as portas se abrem para so-
luções maiores e mais caras. Um exemplo é o consul-
tor que vende uma palestra. Não é tão caro, é uma hora 
de tempo investido, não exige muita mudança. Se o re-
sultado for bom, ele apresenta sua proposta de capaci-
tação, digamos: um trabalho demorado, que exige de-
dicação e investimento do cliente. Mas quando ele 
apresentar essa solução complexa, ele já é conhecido e 
deu uma amostra de que trabalha bem, o que facilita a 
próxima e desejada venda.

A palavra-chave aqui é “amostra”. Quem não gos-
ta de ganhar uma amostra grátis, uma degustação? Por 
que não fazemos mais isso em serviços? Esperamos que 
o cliente tome uma decisão complexa no escuro, sem 
saber exatamente o que ele ganha em troca. É necessá-
rio construir confiança a partir da primeira impressão. 
Mostrar profissionalismo bem antes de oferecer o pro-
duto. Outro detalhe crucial: em vendas complexas, 
nem sempre um vendedor resolve. Se a solução é um 
investimento considerável para o cliente, é provável 
que ele exija negociar com o dono, ou com o próprio 
prestador do serviço. Delegar é importante, e não há o 
jeito certo ou errado, mas em casos complexos como 
esses, delegar a parte mais crítica é arriscado. E quem 
conhece pequenas empresas sabe o quão corriquei-
ro é ver proprietários presos em procedimentos bu-
rocráticos, enquanto a equipe tenta resolver os pro-
blemas do cliente. O complexo pode ser dividido em 
etapas. E em qualquer situação é possível que o início 
seja simples.
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CULTURAMA
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Inverno entra em cena  Paisagens ficaram branquinhas nas manhãs 
desta semana, com geada por toda a região. Na segunda-feira (17), 
inclusive, foi registrada chuva congelada em São Miguel do Oeste  

Débora Ceccon

Nos últimos dias empre-
sários de São Miguel do Oes-
te receberam visitas de fiscais 
do Escritório Central de Arre-
cadação e Distribuição (Ecad) 
a respeito de uso de som am-
biente em estabelecimentos 
comerciais. Alguns empresá-
rios inclusive foram multados 
por executar rádios e músi-
cas em seus estabelecimen-
tos. A presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de São Miguel do Oeste, So-
lani Balbinot, explica que o 
Ecad pode cobrar, desde que 
o estabelecimento esteja com 
som ambiente que vá direto 
ao público. 

Ela menciona que a co-
brança é feita por meio de 
um técnico do Ecad que cal-
cula conforme o tipo de esta-
belecimento comercial e seu 
tamanho. Então é gerado um 
boleto ao empresário para 
efetuar a taxa. “Uma vez que 
ele esteja veiculando o som, o 
artista tem o direito aos direi-
tos autorais, por isso que é de-
vida a taxa ao Ecad”, observa. 

Solani afirma que vários as-
sociados procuraram a CDL 
para buscar informações so-
bre a situação o jurídico fez 
o levantamento e constatou 
que a cobrança é devida. 

Em informativo encami-
nhado à imprensa, a CDL in-
formou que após conversa 
com o técnico do Ecad, que 
esteve na região na última se-
mana, constatou-se que a fis-
calização na região será in-
tensificada nos próximos 
meses. “Temos que tomar 
atenção em mais este aspec-
to, no momento em que se vai 
usar som ou vídeo que se te-
nha esse cuidado de procurar 
o Ecad para que se recolha a 
taxa devida. Qualquer dúvida 
os associados podem ligar na 
CDL e nosso jurídico também 
pode dar uma orientação nes-
te sentido”, ressalta Solani. 

 
Alguns 
esclarecimentos 
acerca da 
instituição privada 
denominada Ecad:

De acordo com a lei fede-
ral 9.610/98, somente o au-

tor tem o direito de utilizar, 
fruir e dispor de sua obra, 
bem como autorizar ou proi-
bir a sua utilização por ter-
ceiros, no todo ou em parte, 
por qualquer meio ou proces-
so. Por esse motivo, promoto-
res de shows/eventos, rádios, 
TVs, exibidores cinematográ-
ficos, estabelecimentos co-
merciais que façam a sonori-
zação do ambiente através de 
rádio, TV, CDs e DVDs, entre 
outros, devem pagar direitos 
autorais pelas músicas que 
são utilizadas publicamente.

Em ambientes comer-
ciais, restaurantes, bares, ca-
sas de shows, sonorização pú-
blica em eventos ou a fim de 
divulgação, ou seja, qualquer 
ambiente onde houver cir-
culação de pessoas ouvintes 
e telespectadores de rádios, 
Spotify, playlist, CDs, DVDs, 
canais de televisão, entre ou-
tros, que transmitam música, 
mesmo sendo fundo musical, 
deverão ser recolhido os valo-
res devidos aos direitos auto-
rais. Neste ato sendo recolhi-
do pelo Ecad.

A cobrança é feita com 

base nos metros quadrados 
da área sonorizada. Isto signi-
fica que se o estabelecimen-
to tiver uma área de 70 metros 
quadrados total, mas apenas 
20 metros quadrados são so-
norizados, se pagará referente 
à área de sonorização, e não 
pela área total. A mensuração 
do espaço, bem como o cálcu-
lo aplicado para a cobrança, é 
feita por um técnico repre-
sentante autorizado do Ecad.

Notificações Alguns empresários inclusive foram multados 
por executar músicas em seus estabelecimentos. A presidente da 
CDL de São Miguel do Oeste orienta sobre a situação  

Fiscais do Ecad visitam comércio 
local e multam empresários

A CDL 
sugere aos 
associados:•
Utilizar sonorização em 
seus empreendimentos 
nas suas mais variadas 
formas, cadastrando-se 
corretamente junto ao 
Ecad e recolhendo a eles o 
valor devido pela utilização 
das obras dos artistas.
•Ou não utilizar nenhuma 
forma de sonorização, 
a qual o excluirá da 
obrigatoriedade de 
recolher os valores 
referentes aos direitos 
autorais junto ao Ecad. 

Jucinei da Chaga 

O Cadastramento Biomé-
trico está sendo realizado em 

todo o Brasil e o prazo vai até 
2021. Na 45ª Zona Eleitoral 
de São Miguel do Oeste, dos 
cerca de 54 mil eleitores que 

devem fazer o cadastramen-
to, pouco mais de mil procu-
raram o cartório. De acordo 
com o chefe do órgão, Ange-
lo Pascoali, esse número ain-
da é bastante baixo. “A procu-
ra está tímida, estamos tendo 
de 20 a 35 atendimentos por 
dia e nossa capacidade chega 
a até 80 atendimentos por dia. 
Falta o eleitor procurar o car-
tório nesse período mais cal-
mo”, explica.

Pascoali lembra que o 
eleitor pode fazer o seu 
agendamento através do site 
da Justiça Eleitoral e garan-
tir o seu horário de atendi-
mento com mais comodi-
dade. O chefe do cartório 

também orienta as pessoas a 
não deixarem para a última 
hora, embora pareça bastan-
te tempo, é importante fazer 
com antecedência para evi-
tar transtornos. “Nos perí-
odos próximos da eleição a 
gente percebe uma procu-
ra maior, mas quando ocor-
re isso, se formam filas. O 
ideal é que a procura come-
ce desde o início, não deixar 
pra amanhã o que já pode-
riam começar a fazer. Temos 
56 mil eleitores para fazer o 
cadastramento na 45ª Zona 
Eleitoral de São Miguel do 
Oeste, mas por enquanto não 
cumprimos nem 2% do elei-
torado”, finaliza.

CARTÓRIO ELEITORAL

Procura pelo cadastramento biométrico 
ainda é baixa na 45ª Zona Eleitoral 

As Sandálias do Pescador
No filme As sandálias do pescador (1968, dirigido por 

Michael Anderson e baseado no romance homônimo de 
Morris West), há uma passagem particularmente interes-
sante. Kiril Pavlovich Lakota, um bispo russo feito prisio-
neiro na Sibéria por vinte anos, é libertado graças a um 
acordo feito entre a Rússia e o Vaticano. O momento polí-
tico internacional é tenso: a Rússia está na iminência de in-
vadir a China. A população chinesa encontra-se faminta e 
atordoada em virtude da possibilidade da invasão. Por for-
ça das circunstâncias, Kiril, já liberto, é escolhido Papa pelo 
conclave do Vaticano e instado a intermediar um diálogo 
entre russos e chineses a fim de evitar o conflito armado.

À parte a trama de natureza política, o filme aborda um 
aspecto inconsolável da natureza humana. Em uma madru-
gada, enfastiado pela solenidade burocrática incrustada 
nos atos mais banais de sua vida papal, Kiril veste roupas 
frugais e percorrer as ruelas de Roma. Reconhecido, é cha-
mado a dar a extrema-unção a um doente em estado termi-
nal. Ao deparar-se com o moribundo, percebe que se trata 
de uma família judia, mas, mesmo assim, acompanha-a nas 
orações em hebraico, o que deixa a todos espantados e per-
plexos. Uma senhora lhe pergunta o que mais podiam fazer 
para aliviar o sofrimento do homem. Kiril responde, de for-
ma peremptória, que ninguém pode carregar nos próprios 
ombros o peso do outro. 

Penso nessa grande e insofismável verdade enquanto 
dirijo pela rodovia e observo o que está ao meu redor: as-
falto, árvores, vegetação rasteira, postos de combustível, 
caminhões e carros leves. Há até pessoas que caminham 
pelo parco acostamento, engolindo com dignidade a poei-
ra e desviando de pequenos buracos que se formaram com 
o passar do tempo e a falta de manutenção da via. O som 
do rádio e mesmo do ar condicionado não me permite ou-
vir com precisão os ruídos lá de fora, de modo que conti-
nuo dirigindo.

Então me deparo com uma barreira na estrada, ergui-
da em razão das reformas que periodicamente ocorrem 
sem que muita coisa se resolva em definitivo. Talvez as coi-
sas não se resolvam em definitivo, é como penso. De qual-
quer forma, paro. Paro e observo. Há um homem falando 
em uma espécie de walkie-talkie, com um macacão alaran-
jado coberto de fuligem e piche. Não consigo escutar suas 
palavras, mas sei que, em meio ao silêncio que nos sepa-
ra, ele fala com fé e devoção. 

Nesse momento, por razões alheias a tudo que ocorre, 
adquiro uma calma, a calma da qual jamais poderei desfru-
tar até as últimas consequências em toda a minha vida. Ob-
servo o homem e sua bravata inglória com as palavras para 
se fazer entender, do outro lado da linha, com outro ser hu-
mano imerso e ao mesmo tempo preso na linguagem da 
qual não se pode escapar.    

Então a fila começa a se mover e o homem do walkie-
talkie faz um sinal a todos nós, um sinal para que sigamos à 
frente. Mal sabe ele, ou não poderá se lembrar, que, a quilô-
metros de distância, em outra barreira, há outros homens 
sentados ao volante, aguardando para prosseguir em seus 
caminhos, impacientes ou calmos, alheios ou dominados 
pelas preocupações mundanas, mas sem que nada possa 
ser feito. Com compaixão pelos que permanecem parados 
em um ponto distante do asfalto, tiro o pé do freio e acele-
ro devagar.          
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Camila Pompeo

Dentro das quatro linhas, a 
hegemonia sempre foi deles, os 
homens. Mas o passar do tem-
po tem mostrado que o fute-
bol também tem espaço para as 
mulheres e elas estão agarrando 
as oportunidades com “luvas” e 
dentes. A mudança no conheci-
do ditado popular tem um mo-
tivo especial, Gabriela Barbie-
ri, de 14 anos, goleira natural 
de Descanso, convocada para 
a Seleção Brasileira Sub-17. A 
convocação fez parte de uma 
das seletivas do técnico Luizão 
a fim de formar equipe para o 
Campeonato Sul-americano de 
2018. Para Gabriela, atual golei-
ra da equipe sub-17 da Chape-
coense, foi uma surpresa.

“Não esperava, porque 
nunca tinha atacado campo, 
comecei este ano. De uma hora 
para outra, meu professor disse 
que eu tinha sido convocada, 
foi uma experiência muito boa. 
Ficamos na Granja Comary, 
em Teresópolis (RJ), os treinos 
eram todos os dias, de manhã 
e de tarde, eram puxados. Se-

tembro, outubro e novembro 
vão ter novas convocações, se 
gostaram de mim, serei chama-
da de novo”, conta.

A paixão pelo esporte se-
ria exceção na família caso pai, 
mãe e irmão não tivessem este 
sentimento em comum. Ga-
briela vem de uma família de 
goleiros. Profissionalmente, 
apenas ela e o irmão, Henrique, 
de 17 anos, seguiram dentro de 
campo e quadra. Nos anos 1990 
o pai, Cleiton Barbieri, de 44 
anos, até chegou a ter experiên-
cia profissional no clube União 
da Vitória (PR) e antes disso fez 
testes no Intranacional, mas a 
carreira como goleiro não se 
concretizou. 

“Desde pequeno, quando 
eu comecei a jogar futebol, foi 
como goleiro. A minha esposa, 
Kaciele, também. Desde que a 
gente casou, começou a sair o 
futsal feminino aqui em Des-
canso e ela sempre jogou como 
goleira também. Vieram os fi-
lhos e eles se arriscaram jogan-
do na linha, mas se saíram me-
lhor como goleiros”, revela o pai.

Cleiton conta que a esco-

lha dos filhos ocorreu de forma 
natural e o gosto pelo espor-
te surgiu já quando pequenos. 
Enquanto Gabriela se envere-
dou pelo desafio de jogar sobre 
a grama verdinha, o filho mais 
velho optou pelas quadras de 
futsal e joga pela equipe de Tu-
barão (SC). “O Henrique, des-
de pequeno foi na escolinha 
do Bugre, jogou anos, fica-
ram vice-campeões estaduais 
e daí surgiu a oportunidade de 
ir para Tubarão. Hoje ele é go-
leiro do sub-17, 18 e sub-20. A 
Gabriela também, jogava na li-
nha, mas quando foi para deci-
dir, escolheu ser goleira”, conta.

Enquanto curte uma folgui-
nha dos treinos da Chapecoen-
se, a convocada Gabriela curte 
a família em Descanso e con-
ta à reportagem que o desafio 
de jogar em campo começou 
este ano. Até então, a goleira vi-
nha desempenhando a posição 
dentro de quadras na modalida-
de de futsal. Tudo começou um 
tempinho atrás, também no Bu-
gre do Oeste. “Comecei a jogar 
com seis anos, na linha. Uma 
vez no treino do Bugre, que eu 

jogava com os guris, eu fui no 
gol e gostei. Já pedi pro pai com-
prar coisas para eu atacar. E des-
de então pedia para o professor 
sempre que fosse jogar se podia 
jogar no gol. Comecei trenar no 
gol e jogar campeonato com os 
guris. Depois começou o femi-
nino”, recorda.

Em 2014 Gabriela jogou o 
estadual sub-15, em Pinhal-
zinho. Lá chamou a aten-
ção de técnicos de Criciúma 
que a chamaram para refor-
çar a equipe. Neste ano, po-
rém, quem chegou mais rápi-
do para fechar contrato com a 
atleta foi a equipe da Chape-
coense. Para a goleira, a con-
vocação para uma das sele-
tivas da Seleção Brasileira é 
uma responsabilidade e opor-
tunidade grande que preten-
de agarrar, mais uma vez, com 
“luvas” e dentes. “É muito im-
portante pra mim, depois des-
sa convocação eu voltei mais 
focada, vou trabalhar bem 
mais, continuar meu trabalho 
em Chapecó pra que futura-
mente eu possa ser convoca-
da novamente”, finaliza. 

PAIXÃO PELAS LUVAS

Convocada para a Seleção, 
goleira de Descanso vem 
de família de goleiros
Aos 14 anos, Gabriela Barbieri foi convocada para a Seleção Brasileira 
Sub-17.  Pai, mãe e irmão também atuam na mesma posição

A droga é boa
DROGA NO PARLA: No último programa Parla con Deny foi aborda-

da a questão da droga na nossa região, seja de um ponto de vista criminal 
ou o que têm a ver os comportamentos de consumo dos jovens (e menos 
jovens) e as questões familiares envolvidas. O que fazer e como lidar com 
esse fenômeno sempre mais crescente e descontrolado? Convido a escu-
tar o programa, que está disponível no site WH3, na página do Parla con 
Deny, e no Facebook do programa. 

DROGA - PAIS E ADOLESCENTES: aproveito para informar que em 
agosto irei fazer workshop, em São Miguel do Oeste e em Maravilha, foca-
do na relação entre pais e adolescentes, visando a entender-se e encon-
trar-se, com foco também na questão das drogas. Para mais informações 
e inscrever-se é só entrar em contato comigo, pelo WhatsApp (49) 9.8895-
5231. 

No entanto, vamos esclarecer alguns pontos correlacionados com as 
drogas. 

A DROGA É BOA: é importante dar-se conta, sem hipocrisia, que as 
drogas têm o poder de deixar-se sentir muito bem. Ou pelo menos ter essa 
ilusão. Droga é toda e qualquer substância, natural ou sintética, que, uma 
vez introduzida no organismo, modifica suas funções. E nós, diariamen-
te, procuramos alterações para aumentar a sensação de bem-estar, físico, 
social e psicológico, para fugir das dores; para aliviarmos do peso da rea-
lidade; para ter uma ilusão de potência; etc. São drogas o café, o chimar-
rão, o cigarro, todo o álcool, os remédios, etc. Têm drogas naturais, sinté-
ticas, endógenas (que o nosso organismo produz e reconhece), exógenas 
(externas, que o organismo não consegue tratar), etc. O ponto é que não 
adianta demonizar a droga como algo negativo porque, uma vez que, as 
escolhidas, se assumem, essas produzem uma ilusão de bem-estar ime-
diato, que não vacila diante nenhuma argumentação (a não ser o susto 
pelas consequências), mas que geram imediatamente um círculo vicioso 
negativo, que começa, de maneira indireta, a prejudicar funções e com-
portamentos até não ter volta. A droga não é ruim, a droga é perigosa. Eis 
o ponto. 

A MACONHA É BOA: São comuns os infinitos e desgastantes deba-
tes (para não dizer brigas) especialmente entre pais e filhos a respeito do 
valor intrínseco da maconha: se é tão perigosa assim; se é pior ou não do 
que o álcool e outras drogas; se é demonizada injustamente; se tem fins 
curativos; etc. 

Bom, gente, a questão não é ideológica; a questão é pratica e de sis-
tema. A partir do momento em que a maconha é ilegal, justo ou não, ge-
ra-se todo um universo de práticas por trás, que levam famílias e crianças 
a serem exploradas e mortas, a perder a vida ou viver em condições ain-
da piores do que a morte; se alimentam subornos, propinas, corrupção, 
jogos de poderes sujos e coniventes; se cria dinheiro ilícito que irá finan-
ciar outros esquemas ilícitos; se sustenta um mercado da morte por meio 
de alterações sem escrúpulos da qualidade dos produtos por fins lucrati-
vos. E assim por diante. 

Cada um, com a sua vida, pode fazer o que quiser. Mas cada vez que 
qualquer um fuma um baseado está prejudicando irreversivelmente a 
vida de muitas pessoas frágeis e contaminando todo o sistema de conví-
vio social. Mesmo que seja despenalizada, quem fuma maconha alimenta 
o império do crime, matando o futuro de muitos e do sentido civil. 

O artigo continua no blog "Zona Franca por Deny Alfano” com os 
pontos: a) o álcool como porta de entrada as drogas; b) o lícito e ilícito das 
drogas como briga de mercado.
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Sob o comando do pre-
sidente da Comissão Central 
Organizadora (CCO) da Fais-
mo, Edney Prigol, foi realiza-
da, na noite de quarta-feira 
(18), reunião com os coorde-
nadores e integrantes de to-
das as comissões da Faismo 
2017. O objetivo foi afinar as 
ações e trâmites dos trabalhos 
já realizados e a demanda ne-
cessária para alinhar todos os 
encaminhamentos.

Na oportunidade, foram 
alinhadas as tratativas rela-
cionadas à infraestrutura do 
parque, disposição de estan-
des para órgãos de seguran-
ça, embarque e desembarque 
de ônibus e taxis, locações 
para possível parque de di-

versões, espaço para seguran-
ça e shows. Também foram 
tratadas para infraestrutu-
ra da praça de alimentação, 
food truck e demais empre-
sas de comercialização de ali-
mentos.

A comissão de eventos fez 
um relatório sobre as ações 
já desenvolvidas, como es-
colha das soberanas e lança-
mentos dos shows. O abaste-
cimento de água, uma antiga 
problemática, será resolvido 
com a implantação de uma 
rede de água. Limpeza do 
parque e cronograma dessas 
ações também foram discu-
tidos para evitar “equívocos” 
como o da última edição.

Na coordenação de agri-

cultura foram expostas as 
ações já desenvolvidas, como 
a organização da Mercoleite 
e Feira de Pequenos Animais 
e demais demandas. A partir 
de agora, comentou Prigol, os 

encontros e planejamento de-
vem ser constantes. “Cada co-
missão deverá ter seus encon-
tros individuais para delinear 
as metas e prazos das ações”, 
disse.

Planejamento Intuito foi de afinar as ações e trâmites dos trabalhos

CCO reúne coordenadores da Faismo 2017

Faismo deve ter aporte 
financeiro da Alesc

O presidente da Comissão Central Organizadora da Fais-
mo 2017, Edney Prigol, reuniu-se no domingo (16), no Ho-
tel Solaris, com o presidente da Assembleia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina (Alesc), Silvio Dreveck, para re-
forçar o pedido de aporte financeiro ao evento. Em seu dis-
curso, Dreveck garantiu o repasse de pelo menos R$ 30 
mil à feira. “Por se tratar de um grande evento, que mos-
tra o potencial dessa rica região, faremos, sim, o esfor-
ço para repassar o valor à Faismo 2017”, disse o presidente.

MAIS SEGURANÇA 
Administração de Guaraciaba 
trabalha na retirada de 
material em área de risco

O vice-prefeito de Gua-
raciaba, Vandecir Dorigon, 
acompanhou, na tarde de ter-
ça-feira (18), os trabalhos rea-
lizados com a retirada de ma-
terial em uma área de risco no 
Bairro Santa Terezinha. Dori-
gon explicou que esta foi uma 
orientação da Defesa Civil do 
município, uma vez que há 
várias moradias construídas 
próximas ao local. Conforme 
ele, poderia ocasionar danos 
às famílias que residem no 
Loteamento Popular Habi-
tacional, como por exemplo, 
desmoronamentos.

O secretário de Agricultu-
ra, Meio Ambiente e Desen-
volvimento Econômico e co-
ordenador da Defesa Civil, 
Artêmio Barth, acompanhou 
os trabalhos. Também este-
ve no local o vereador Gerson 
Ferronato. Nos próximos dias 
devem ser iniciadas as obras 
de pavimentação com pedras 
irregulares e feitas as calça-
das. O projeto será executa-
do com recursos oriundos de 
emenda parlamentar do de-
putado federal Pedro Uczai 
(PT), sem contrapartida dos 
moradores. 

Chester Benningt
 O vocalista da banda Linkin 

Park foi encontrado morto na 
quinta-feira em sua casa perto 
de Los Angeles, na Califórnia 

(EUA). Segundo um porta-voz da 
polícia local, a morte é investigada 

como suicídio. Chester era casado 
e tinha seis filhos. Ele lutou por anos contra drogas 
e álcool, era próximo de Chris Cornell, vocalista 
do Soundgarden e do Audioslave, que morreu em 
maio - também em um suicídio por enforcamento. O 
vocalista cantou a música "Hallelujah" no funeral do 
amigo, que completaria nesta quinta 53 anos.

Paulo Sant’Ana
Um dos mais polêmicos e 

inquietos colunistas do RS 
morreu na quarta-feira, aos 78 
anos, vítima de uma parada 

cardíaca. Nascido em 15 de 
junho de 1939, trabalhou como 

feirante e inspetor de polícia na 
juventude, mas se consagrou depois de entrar 
no jornalismo. Fanático pelo Grêmio, Sant'Ana foi 
contratado como colunista de esportes de ZH e 
comentarista esportivo da Rádio Gaúcha em 1971. 
Meses depois, vira comentarista do então recém-
criado Jornal do Almoço, da RBS TV Porto Alegre. 
Ele passou a escrever crônicas sobre o dia a dia nos 
anos 90, depois de assumir a coluna da penúltima 
página de Zero Hora. Nas mais de quatro décadas, 
ganhou fama por seu olhar aguçado do cotidiano 
e pelas polêmicas que comprou. Sant'Ana casou-
se duas vezes. Com Ieda, teve os filhos Jorge e 

Fernanda, que lhe deram três netos. Depois, casou-se 
com Inajara, mãe de Ana Paula.

Marco Aurélio Garcia
Morreu na quinta-feira, em São 
Paulo, o ex-assessor especial 
da Presidência da República 
para Assuntos Internacionais 

e ex-presidente do PT, Marco 
Aurélio Garcia. Um dos principais 

formuladores da política externa 
durante a gestão Dilma Rousseff, Garcia tinha 76 
anos e foi vítima de um ataque cardíaco fulminante.

Barbara Weldens
A cantora francesa morreu 

durante o concerto que 
realizava na igreja de 
Goudron, na França, na 
quarta-feira. Barbara teria 

morrido eletrocutada. Ela tinha 
35 anos e, em 2016, venceu o 

concurso de jovens talentos no Festival 
l Jacques Brel além do prêmio de revelação pela 
Academia Charles Cros. No início de fevereiro, a 
cantora havia lançado seu primeiro álbum, intitulado 
"Le grand H de l'homme".

Maria Negri
Faleceu no dia 13 de julho, em sua residência no 
Distrito da Grapia - Paraíso, aos 89 anos. O seu corpo 
foi velado na Igreja Católica do Distrito da Grapia, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

Egon Kanitz
Faleceu no dia 13 de julho, no Hospital São José 
de Maravilha aos 86 anos. Seu corpo foi velado no 
Clube dos Idosos de São Miguel da Boa Vista e foi 
sepultado no Cemitério Evangélico de São Miguel 
da Boa Vista.

Inézia Julia dos Santos
Faleceu no dia 14 de julho, em sua residência em 
Serra Alta - Santa Terezinha do Progresso, aos 89 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja de Serra Alta, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

Erna Liesenfeld
Faleceu no dia 14 de julho, em sua residência 
no Distrito da Grapia – Paraíso, aos 89 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Católica do 
Distrito da Grapia e foi sepultado no cemitério 
da comunidade. A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada amanhã (23), às 9h, na 
Igreja Católica do Distrito de Grapia, Paraíso.

Valério Jehrke
Faleceu no dia 16 de julho, em sua residência em 
Romelândia, aos 52 anos. Seu corpo foi velado 
no salão paroquial, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

Oraides Rodrigues
Faleceu no dia 17 de julho, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 89 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Sagrada Família de São 
Miguel do Oeste e foi sepultado no cemitério da 
comunidade.

Aldila Miguel Bólico
Faleceu no dia 17 de julho em sua residência na 
Linha São Vicente, em Guaraciaba, aos 88 anos.
Seu corpo foi velado na Capela de Linha São 
Vicente, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade. A família convida para culto de 
sétimo dia, amanhã (23), na Igreja de Linha São 
Vicente, às 9h. 

Romario dos Santos
Faleceu no dia 18 de julho no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 67 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Santo Antão de Linha Novo 
Encantado, Bandeirante, e foi sepultado no 
cemitério da comunidade.

Wilson da Silva 
Faleceu no dia 16 de julho, 

no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 62 anos. 
Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária Municipal de 

Guaraciaba e foi sepultado 
no cemitério católico de 

Guaraciaba. A família convida 
para missa de sétimo dia a ser celebrada hoje 
(22), às 19h30, na Igreja Matriz de Guaraciaba.

ANTONIO GONÇALVES
Faleceu às 22h30 de quarta-feira (19), aos 72 
anos, no Hospital em Xanxerê. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária Municipal e sepultado 
no cemitério municipal de Maravilha. 

Cerca de 3.800 crianças e adolescentes que frequentam 
a rede municipal de ensino de São Miguel do Oeste, da cre-
che ao 9º ano do ensino fundamental, entraram em reces-
so na quinta-feira (20). Segundo a secretária municipal, Ro-
sani Pelissari, as crianças e adolescentes das 23 unidades 
escolares do município só retornarão às aulas no dia 31 de ju-
lho. Os professores terão cinco dias de recesso, de segunda 
(24) a sexta-feira (28). Na quinta (20) e sexta-feira (21) os edu-
cadores participaram do 1º Congresso de Educação: Esco-
la e Educação em Tempos de Mudança, realizado na Unoesc.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Recesso escolar começa para 
alunos da rede municipal

Mercoindustrial integrará feira
A Comissão Central Organizadora (CCO) da Faismo 2017 se 

reuniu na terça-feira (18) com os coordenadores da Mercoin-
dustrial 2017, André Ricardo Lazzarotto e Joacir Dalvit, para 
tratar dos detalhes de implantação da feira do setor metalme-
cânico de São Miguel do Oeste e região. Neste encontro foram 
discutidos os parâmetros de infraestrutura, energia e locação 
dos expositores. Os organizadores também trataram de even-
tos paralelos, como demonstrações técnicas, palestras e ou-
tros. Devem participar do espaço: Sistema Fiesc e Sindime-
cânicas, também ligado à Fiesc, e sete empresas da região.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Um grave acidente foi re-
gistrado por volta das 11h de 
domingo (16). Um caminhão 
emplacado no Paraná que 
transportava leite saiu da pis-
ta na SC-305 entre Guaraciaba 
e Anchieta. No caminhão es-
tavam três pessoas, sendo um 
bebê, um homem e uma mu-
lher. O casal Paulo César Pires, 
de 39 anos, e Hilda Oliveira Pe-
reira, de 40 anos, ficou preso às 

ferragens e faleceu no local
O bebê de cerca de seis 

meses, filho do casal, foi res-
gatado por populares com 
escoriações e encaminhado 
para o Hospital São Lucas de 
Guaraciaba e após transferi-
do para o Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste para 
realização de exames. Na se-
gunda-feira (17) o bebê rece-
beu alta do hospital.

TRÂNSITO Bebê de cerca de seis meses foi resgatado 
e recebeu alta na segunda-feira (17)

Casal morre em grave acidente 
com caminhão na SC-305

Acidente aconteceu por volta das 11h de domingo (16)

O Instituto Médico Legal 
(IML) de São Miguel do Oes-
te concluiu o laudo da causa 
da morte de Scharles Rodri-
gues da Paixão, de 24 anos, 
que foi encontrado morto no 
interior de uma residência 
no Bairro Santa Rita no sába-
do (15). Quando os bombei-
ros chegaram ao local, o ra-
paz já estava sem os sinais 
vitais, com rigidez cadavéri-
ca. De acordo com o IML, a 
causa da morte foi uma pa-
rada cardíaca. O resultado 
de um exame toxicológico 
ainda é aguardado para sa-
ber se algum tipo de droga 
foi usada antes da morte. O 
IML também desmentiu bo-
atos de que o jovem pode-
ria ter cometido suicídio. Se-
gundo o Instituto, o sangue 
encontrado no local foi cau-
sado pela parada cardíaca. O 
corpo não tinha ferimentos.

IML CONCLUI CONDUTOR PRESO
Parada 
cardíaca foi a 
causa da morte 
de jovem de 
24 anos

Veículo carregado com mais de 200 kg 
de maconha se envolve em acidente

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) foi acionada por vol-
ta de 2h de segunda-feira (17) 
para atendimento de acidente de 
trânsito no km 633 da BR-282, em 
Descanso, próximo à ponte sobre 
Rio das Antas, onde um veícu-
lo havia saído de pista e colidi-
do contra barranco. No local foi 
verificado que o veículo Dodge/
Grand Caravan, placas BFX-421, 
de origem Paraguaia, havia saí-
do de pista e colidido contra ár-

vores e barranco de pedras, per-
manecendo no meio da pista. 
O veículo transitava no sentido 
São Miguel do Oeste/Maravilha. 
O condutor não foi encontrado 
no local, mas foram encontrados 
vestígios de sangue no veículo.

Enquanto a PRF verificava 
o acidente, a Polícia Militar de 
São Miguel do Oeste localizou e 
abordou o condutor do veículo 
no trevo de São Miguel do Oes-
te, o qual admitiu que realizava 

o transporte de substância en-
torpecente no veículo. A polícia 
constatou que havia dois fundos 
falsos sob os bancos traseiros do 
veículo, com grande quantidade 
de tabletes de maconha, totali-
zando mais de 200 kg, que foi en-
caminhado à Polícia Federal de 
Dionísio Cerqueira. O condutor, 
de 58 anos, de nacionalidade pa-
raguaia, foi preso e encaminha-
do inicialmente para atendimen-
to médico.

IMPRESSÃO DO 
CRLV É NECESSÁRIA 
PARA VEÍCULO SER 
CONSIDERADO LICENCIADO

No ano 2016 foram introduzidas diversas alterações ao 

Código de Trânsito Brasileiro. Um dos destaques da nova 

lei refere-se ao porte do Certificando de Licenciamento 

Anual, o qual, em determinadas situações, deixará de ser 

obrigatório.

O novo texto legal estabelece que o porte será dispen-

sado quando, no momento da fiscalização, for possível ter 

acesso ao devido sistema informatizado para verificar se o 

veículo está licenciado.

Em razão desta inovação, algumas pessoas acreditam, 

equivocadamente, que basta pagar as taxas e débitos vin-

culados ao veículo para que ele passe a ser considerado de-

vidamente licenciado. 

Contudo, este não é o entendimento da Polícia Militar 

Rodoviária. Em nosso sentir, o veículo somente poderá ser 

considerado devidamente licenciado se o órgão de trânsito 

expedir o CRLV – Certificado de Registro e Licenciamento 

do Veículo. Isso porque pode ocorrer de haver alguma res-

trição administrativa que deva ser sanada para que o auto-

motor possa circular regularmente pelas vias.

O Anexo I do Código de Trânsito Brasileiro, que esta-

belece os conceitos e definições, prescreve que o licencia-

mento é o procedimento anual, relativo a obrigações do 

proprietário de veículo, comprovado por meio de docu-

mento específico (Certificado de Licenciamento Anual - 

CLA). Logo, ainda que o CLA/CRLV possa ter seu porte dis-

pensado em determinados casos, o veículo somente será 

considerado licenciado se o órgão de trânsito responsável 

imprimir o documento referente ao exercício em vigor.

Se a fiscalização de trânsito constatar que o veículo não 

está licenciado, a medida administrativa aplicável será a re-

moção ao pátio credenciado. E se o proprietário pagar to-

das as taxas e providenciar a impressão do documento, o 

veículo também será removido? Neste caso, se o licencia-

mento ocorrer antes do início da operação de remoção, o 

veículo poderá ser liberado para condutor devidamente ha-

bilitado no local da abordagem.

   

Uma mulher acusada de 
aborto foi a júri na sexta-fei-
ra (21) na Comarca de São 
Miguel do Oeste. O fato te-
ria ocorrido em 13 de janei-
ro de 2012, na residência da 
mulher, no Bairro Santa Rita, 
quando na época ela tinha 21 
anos. A gestação era de 39 se-
manas e o feto era do sexo fe-
minino. O júri iniciou em tor-
no das 8h10 e contou com sete 
jurados, sendo quatro do sexo 
feminino e três do sexo mascu-

lino. Até o fechamento da edi-
ção a sentença ainda não havia 
sido proferida pelo juiz. 

Após o parto, que acon-
teceu em casa, a mulher ad-
mitiu ter percebido que o 
bebê apresentava sangramen-
to abundante no cordão um-
bilical, não o estancou e não 
soube explicar a razão. A mãe 
disse ainda que o enrolou em 
uma toalha e escondeu em seu 
quarto, sob uma prateleira. Os 
pais e a irmã da mãe da crian-

ça estavam em casa durante a 
noite dos fatos e alegam não 
ter acordado com a movimen-
tação. 

A mulher chegou a ser le-
vada para hospital na ma-
drugada para atendimento. A 
perícia que atendeu o caso na-
quela madrugada afirma que o 
cordão foi cortado por algum 
objeto e a causa da morte, se-
gundo a perícia: perda san-
guínea após o corte do cordão 
umbilical.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Acusada de aborto vai a júri 
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

TRÂNSITO Bebê de cerca de seis meses foi resgatado 
e recebeu alta na segunda-feira (17)

O Guarani de São Miguel do 
Oeste volta a enfrentar o Grêmio 
Guarujá pelo Campeonato Esta-
dual de Amadores, Copa Oeste. 
Depois do empate sem gols no 
último fim de semana, em Gua-
rujá do Sul, agora o confronto de 
amanhã (23) é pela primeira ro-
dada do returno. Os dois times 
medem forças a partir das 15h, 
no Estádio Padre Aurélio Canzi. 
Com o ponto conquistado na úl-
tima rodada e a derrota do Har-
monia, em Guaraciaba, para o 
CRM de Maravilha, por 1 a 0, o 
Guarani assumiu a liderança iso-
lada do Grupo A com 5 pontos. 
CRM e Harmonia estão com 4, 
enquanto que o time de Guarujá 
do Sul é o último colocado com 2 

pontos. O Bugre ainda está invic-
to na competição, com uma vitó-
ria e dois empates. No returno, a 
equipe do técnico Rudi terá dois 
jogos em casa (Grêmio Guarujá e 
Harmonia) e apenas um longe de 
seu torcedor (CRM). Lembrando 
que os três melhores da chave se 
classificam para a segunda fase.

O outro confronto do Gru-
po A amanhã será no Estádio 
Dr. Leal Filho, em Maravilha, às 
15h30. O CRM, embalado após 
a vitória em Guaraciaba, rece-
be o Harmonia. Os guaraciaben-
ses buscam a reabilitação, depois 
de terem perdido a invencibilida-
de e a liderança da chave. Confira 
os demais resultados da 3ª roda-
da. Grupo B: Dionísio Cerquei-

ra 1 x 1 Grêmio União de Iporã do 
Oeste; AFA São Carlos 2 x 2 São 
Lourenço do Oeste. Chave C: Gi-
nástica de Riqueza 0 x 1 Palmitos; 
Grêmio Tunense 0 x 0 Cometa de 
Itapiranga. Chave D: Ipiranga de 
São José do Cedro 2 x 2 Metro-
pol de São Carlos. Chave E: Gua-

rany de Xaxim 2 x 1 Xanxerê; In-
dependente de São Domingos 3 x 
1 Juventude de Lindóia do Sul. A 
rodada deste fim de semana terá 
dois jogos hoje (22), às 16h: Pal-
mitos x Ginástica; Metropol x Ipi-
ranga. A rodada se completa ama-
nhã (23), com mais oito jogos.  

ESTADUAL DE AMADORES

Guarani recebe o Grêmio 
Guarujá para manter 
liderança e invencibilidade

Depois de mais de um mês esperando pelas finais 
do primeiro turno do Campeonato Estadual de Futsal, 
a Associação São Miguel de Esportes finalmente retor-
na às quadras na noite de hoje (22). Abrindo o retur-
no da competição promovida pela Liga Catarinense, a 
Asme enfrenta Cruzeiro Futsal, no ginásio de esportes da 
AABB, na cidade de Joaçaba, às 20h15. No primeiro tur-
no, o time do técnico Zequinha parou nas quartas-de-fi-
nal. Para chegar às semifinais do Estadual o representan-
te de São Miguel do Oeste precisa ir além neste returno. 
É necessário chegar à final, uma vez que o campeão e o 
vice se classificam. 

Saudades e Capinzal, campeão e vice, respectiva-
mente, do primeiro turno, já estão garantidos nas semi-
finais da competição. A primeira rodada do returno ini-
ciou na noite de ontem (21), com partida entre Palmitos 
e Saudades. Hoje (22), além do confronto entre Cruzei-
ro e Asme, mais três jogos serão realizados. Em Dioní-
sio Cerqueira o Arsenal recebe o Guarany de Xaxim. Em 
Capinzal a equipe local enfrenta o Caçador Futsal. E em 
Curitibanos o time da casa recebe o Salto Veloso.  

O Campeonato Municipal de Fu-
tebol da 2ª Divisão de Guaraciaba 
prosseguiu no sábado (15), com jogos 
que completaram a primeira rodada. 
Em Linha Indiozinho o Universal re-
cebeu o Juventude. Na categoria Aspi-
rante, o time da casa venceu por 3 a 
2, enquanto que o visitante venceu na 
categoria principal por 3 a 1. Em Li-
nha Guatapará Baixo, o Beira-Rio en-
frentou o Flor da Serra, com empates 
em 2 gols nas duas categorias. E em 
Linha Ferreira, o Treze de Maio es-
treou diante do Palmeiras. Nos aspi-
rantes, houve empate em 1 gol e, nos 
principais, vitória do Palmeiras por 3 
a 2. Neste fim de semana terá a 2ª ro-
dada. Hoje: Palmeiras x Universal; 
Flor da Serra x Cruzeiro do Sul. Ama-
nhã: Juventude x Beira-Rio; Oriental x 
Ipiranga. Folga: Treze de Maio.

Em São Miguel do Oeste está em 
andamento o Campeonato Munici-
pal de Futebol Veterano e Master. Re-
sultados dos jogos da 9ª rodada, re-
alizada no último fim de semana. 
Veterano: Internacional 2 x 1 Jardim 
Peperi; Pérola 2 x 0 Vasco “A”; Cultu-
ral Caxiense 1 x 1 Santa Rita. Master: 
Internacional 1 x 3 Jardim Peperi/
Anildo Cardoso; Pérola 6 x 1 Mon-
tese; Vasco da Gama 0 x 11 Grêmio 
Gaúcho; Jardim Peperi/João Cas-
sol 4 x 1 Juventude Filomena; Cultu-
ral Caxiense 3 x 2 Cometa/Santa Rita; 
Náutico 2 x 5 Serrano. Amanhã serão 
disputados os jogos da 10ª rodada, 
com todas as partidas no período da 
manhã. Locais dos jogos: Linha Fáti-
ma, Bairro Santa Rita, Linha Filome-
na, Linha São Pedro e Clube Atlético 
Montese.   

ESTADUAL DE FUTSAL  GUARACIABA   
Asme estreia no segundo 
turno jogando em Joaçaba  

Municipal de Futebol 
movimenta a 2ª rodada 

MERCEDES CLASSE X
Uma nova pick-up vem aí...

                                       
A Classe X será a primeira picape média premium, ou de 

luxo – escolha o adjetivo que preferir. Ela chega a vários mer-
cados no fim de 2017, mas sua estreia no Brasil está agenda-
da para 2018. O design é típico de um Mercedes-Benz, mas 
o que os olhos não veem é o que está por baixo. E você já co-
nhece: chassi e cabine são os mesmos da Nissan Frontier – 
a mesma que já está à venda no Brasil, fruto de um acordo 
firmado pela Daimler com a aliança Renault-Nissan. Você 
pode ter torcido o nariz com essa informação. Mas vamos 
ser justos: não dá para colocar a Classe X no mesmo pata-
mar da Frontier. 

 
                                        
A equipe de design da Mercedes se esforçou para dar 

personalidade a uma picape que já tem outras duas faces co-
nhecidas. Faróis, vincos no capô e a grade com a estrela de 
três pontas em destaque parecem saídos do Mercedes GLS, 
maior SUV da marca. Mas o para-choque frontal tem linhas 
mais robustas. Nas versões mais caras a peça ainda recebe 
um grande aplique cromado. “Queremos ser a nova referên-
cia neste segmento. Por isso, também teremos uma versão 
com motor de 6 cilindros e câmbio automático de 7 veloci-
dades”, é o que assegura a Mercedes-Benz. Resta saber como 
o mercado vai enxergar a Mercedes Classe X. Se será como 
uma legítima picape da Mercedes, ou como uma versão de 
luxo da Nissan Frontier.

Fonte: Quatro Rodas, por Henrique Rodriguez, com 
informações de Joaquim Oliveira

Acusada de aborto vai a júri 
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Acompanhe 
todas as obras em:
178obras.com.br

R$ 4,4 BILHÕES INVESTIDOS.
São 178 obras em todo o estado
para Santa Catarina ir mais longe.

IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO  
DO CONTORNO VIÁRIO  
DE OURO E CAPINZALCONTORNO DE XANXERÊ OESTE

RESTAURAÇÃO DA SC-157,  
ENTRE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
E CHAPECÓ OESTE OESTE

Os catarinenses estão ganhando mais qualidade de vida com a ampliação, recuperação  
e pavimentação de quase 30% da malha viária do estado. São obras que atraem investimentos, 
melhoram a competitividade de Santa Catarina e trazem mais mobilidade para as pessoas. 
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